
D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decre tos 

E D I C I O N d e l a l Ü J ' A i r A 

^^«iacclcoj Btoua'llicrt Blanchs, 8 bit, ¿ejo, | ¿¿mfeirtraclcn; «ar* «i?/» 7. Í«/OJ 
6»i^}g«o« au»»ytpioa; ÍIIH-CO.OQO, l'SO pus,(plata »j mM. FuAra. flULtrim. B»trsnl. 0UL 

SANTO DEL DIA: San Mastín. 

m m 
j ^ e d la seguridad de curar vuestras dolencias, tanto internas como de la piel, por 

l í T ^ ^ y c r á n í c a s <jue sea^si nos consuJtáis y usáis nuestro trataniiantoaitdueivo 

4 0 ^ i v T O S D E É X I T O , 4 0 

T U B E R e i l i O S O S c ^ b ^ L b ^ s H E H K f l S T É H i e O S 

•̂W desahuciados, no desesperéis de vuestro alivio hasta haber probado 
nuestro t ra amlonto eupeolal y esolaslvo 

^ W U t i a a ^onés ioa , enfermodadoc o í r a a l o a , poat - «jaoralca, curación 
rápida, segura y definitiva. 

D i r e c t o r p r o p i e t a r i o : O r . C A 5 A S A C R O U S 
^ breve Inauguración de modernos aparatos de cfectrdterapfr, fototerapia, 
, sismoterapia é inhalaciones. 

^ ^ a horas de consulta especial: Mañana dé H á 2 y tarde de 3 á 7. 
Consulta e l í a i ca : De 8 410 noohe, todos loa di«» laborable» . 

C a r m e n , 5 6 , p r a l - , 



a « está, ul t lm^ailo un contrato q.T>e o a n s á x i A ^ K A H A B L E S O R P ^ G » ^ ' 
, • , , , i - • • •-—'77a 

Sífilis reciente y ant i j rua.-CuracJ"" 
completa y radical. T & P I N E t t * ' * ? 

A 8. — D l a a festivos solo de " a C O S T S t l i T A G R A T I S « e U á l y flo 7 

BnrcrmeduflB» «o l.a piel y fio loa M K f f á 
ganl tRle». Cor.».alt« « • 11 y » » * 1 » * / , / 
du S a 7. Cal lé Ta l l c ío . 0 / 29, ontoo^nei»-

O S c i a l a a p a r a g t t e r a a P ^ ^ f ^ 1 ^ 

a l . 
ftiel Bainfiarlo l i i eDiGogHn S S S S I T L S S ^ ^ E 

3rón, 1» :-;0 dttclias ó baños, 25;peeeta?. Sahiierón, 
Teldfono 5,902. Bafios á domicilio ^0".d<f4 
dulce y del mar: Sucursal: Espolsasac^. 

de pe"* 
T f i S t r o P r Í T 1 í » m a 1 Ura,1 clneraatdürato. - [••iícz»absoluta, - aran proi}ri""a¿ ,, »«<$ 
J . O a t r o A n n c i p a i ciiUs de mveüad.H.OOO metros. - HoS, doailnáo, do » • | 

.ciór. mati iftl. Secciones de 4 á S tarde y <¡c íí y rae-Ua á 12 noebe ^, ^ 

S I N O S O I I J A - O I Ó N F I J E Z A . A B S O I J ^ J ^ 
S e s i o n e s á l a a 3 j r 6 t a r d e y 9 n o e b e 

Prooraioa COBDÜBSÍO Í S 2 0 P S L Í C T T L A S US ío mejor y fflás 
G H A R « A M R N T E , T « S S E « T R E N O S ^ ^ l í c a i " 

felallo del projrama en l i puerta del teatro. No liay atracclonea. pero damos buena» y 
- I P H ' . H I O I O S E O O IST O I v l I O O •^..T^odn.o 

Palco sin entrada, I pesetj. — Butaca coi. entrada, 25 céntimo*. — Sillas primer piso, i» 
Entrada teiUindopiso^ 10 céntimos. , t̂\A 

T A « * I « A *Vixrr%\\ Ha* domlnjo. t»He, J la? 3 ? media. —Rntrada, íft céntimo* ' ¿a»" X « t b l U X J V U I I . orerto«»operBtaen5Bcto8,I.»vl.ida»le^.-«.•Qtri»" f r V r a * Entrada. 50 céntimo». - I.» fc» vlud* alegra. - 2. *m preciosa 
cf.DBa.— Noche, á la» 9 y media,— " Sálwdo, aatreno.'SU oaxdn altuaa. «tí VI 

PILAR MARTI.—Inauanración dirá retnpo"rada. sábádJ.'s séptlcmiirV^ B*r 
T e a t r o Q r a n v l a VAS, de la que f irmaii párte las primeras tiplea JULIA VTo'.rtíelís 

el eatrenoeJ 

Véanse listas (¡e compailla y condiciones de abono, 
i crecleito de la A t * a n T o A / f r / t S?*»» n W rtl E"'*'1 créele ite de la compaflfa InfaníU.— IÍV'«'fS. W U T a n X O a c r O « i S p a n O l ía.tnido. á las 5: La hermosa opereta en S a c ^ y » 

a UbJ^Noche. é las t v r / . t.» vin-u aloirr*.—-La empresa 
fetíoid r d ) In telecta concotraicfa ijue nalste A esío teatro y <l 
sén'flcidn 5 la prodlülnsa Libor de los dliiiinutn» artistas en ambas obra .̂—Manaes, !.?r.r,'jni \ ' 
^ran vennouth: La p ̂ pular zarsneln X*a OranviA;—L'iciill(l4<les nitmerailas. (|*S0.-7l-'n|< ĵ¡j/jC''' 

rnosa opereta en ''r!<ffC' ha-dispuesto oct« PJ" / ' , , ^ no »e cansa da a i M ' " , W ? ,K,.0 —Marti, ia. tarde-,1 n'2'• 
jP 'P — 

che: E l barbara do «ovilla • -.e deapncha cr 
T e a t r e M o d e r é ; r O S p í a fe^^, . 
drama {.'advcoat dafaasar 11i'Anla Girara. — Nlu i la* 0: ba «obra «eat (-i actea; i 
a iiom» (S acic.J. 

nátlca rEr{E ROQ''^^ ; *íi^} 
>, á la* Q ymi t l a :B l í rM»^ 



OlTTTlfn AMjf^.-^Ins 10 del malí, 
~ é cárrech de] 

A . S 3 í ^ 3 t - t í ' 

.As Ins oftisrflí de la Tnupo di-.fíngiiiéiidoae la fa-

P f c ¿ r ^ ^ r ; é r - ; - . ^ - f t ! n ,n , Ove^nd. María L a . , . . ; I.a Be„a ,c,jd;1 
í.mdMafta-
:.'0liHts, C: 

" (8 per-

S O Í i E l M D J i D i íR?l '5TieH ^ V a ^ ' M ^ I ' ^ ^ ^ 

J^No^ ie . á las 8:, U ópera do] iBaflít̂ o ye^ l n, 
• E O O J U - JES- ' 2 7 T T O Obraá en Uní Cuiiles el seBor PA'?ftS. «c-

Sün inicio da In Prensa, no lia.io Híal. 

• A. las 4: " * ' e a t W Q ó m i ó o ™inso' f J i Ú ^ M 8 ! ! L 

i«u» pr<»nt»«e caííCiiif j|°Soae"Pacii*]itani deacnla Rambla del Cenlro, 6 

' « « . t í ^ - A r i j a t S H >y. domliiao, aran Booclón matinal d Ins 11.—Tnrdo dasde Its 8 y ma. 
"eaiatvir̂ fî ™' . , . d ' ^ nô â desJoljis D y mCdl i.—áecciunes continuas da pruyeccionca 

»in̂ *f*n*v'M̂ ,''rliw-fiTMMyiirw miH i iw IIIIIIIIWIMU II—I •IHWJ—»'"UW WMWminmiiMipn»—mw 
( O f t t a i é a . r í i i a j a a í a flfi újarajianana rDAQMI"!ÍO-'.»?«"•.•«•>«J»* en trei tatüa, de Puccml, 

» « m ^ a d o r a I Q - A - B E J I J T O y áJ I D E S A - I S T I » ! 
L*™ÍnPSf,!idta1deI ^hKlJT^T.i^'tí A P I femando partff los señorea de Chlary, T. de S^¡»ntete™r M i . W J - l JUJ£«J?C^4 ,» FIA ¡üt B , , ^ ! , , , ! ! . QHvqr.-Entrada, 4 J Cénts.' 

i . - ~ w « z a . T ' í l s n f t ftrtl Unldn,7.—Teréfnno 8,319.—Tarde y noch»- EXtraordlnarlu cqiv 
^«Bni.»./ *«,»"«1,t',J'» cierto, contlnuandT los éxitos al arai cuadro flnnicnc) en el ciia 
C"1! i af,. i " sc''or'ía GI.AVUO, la reina del iMrrotiu y al «eilor hOPRZ. cé'ebrn cania ir -C i IO-
Sj^Ncíor ' " " P r prdj!» y iarzueifls, sicul¡pUcas.-Uatj-adu IU»rc con oWIflacfSíi de liacer una 

H ( t l ! » Í 4 n V H priíaHoyfc^ía*-i(,WÍ*«uaftOi ^ K Atrácelo ^ ^ « 7 ^ * * *•"- nes que altarnaréi)!-

t e r í n 

•lain .lí^*11"11 Pl,',l»t" •"'» plcareneo» mnHrtl̂ gHs y cnuplcU y su •• l í í i r í?" .^ ^ • Mi'l'o «• l«.»»6*.-EH bre*a, de6ut: í.» Tauafuerlta. 
" » JEofiJa».- Miércoles próximo: Fijarso con lo que se anunciarí y llamarí la Etencíón. 

Pronto, muy pronto! 



lelófono a461.Jl atrneoJono» ' 
M X J S l ' & . Í - ± A . ¿ j I j • ' « A N S I E N ' , tmtco'y ata ¿Itríl oalBaroelon». 

Maftann, Hliu'S, a;', Oíifmt do i SMráes fnítilonaWe'í. Cin­
tro de re.uiiióii -ÍC la mpiof 

„ prlinero.d^inbcrlode,,, 

D E B U T S 
nao 

aira 

de Uiélebre art'»» "'"t 

isa > 

pudlend) v^rso tido el es-
poctácnln dfî ilc la mia ña 
al aire Hl»rê  Luioaoe.yven-
rtíados-«Hlwief^-Gílftt- res­
taurant tís primer, i'trfwi 
Cifandcs funcloiiis t )u03 

los dffts 
Tar[l3,31/a-Kasfi8,8I/a 
ENTRADA LIÍKIS 

. < miTAC." B OKATTS 
I v y l a > ConsumaciónÜT)!!ce limos 

. >" Toda la «emana -
que embarca para AMKRÍGA í É i u e v o a O&taxxta 

lia sbniána' 

fnnctóndcsala en henar íel 

TCS'Wfítttxr 
teautnii v R o m i n 

I E S v i u m z m s 
C a r m e l a 

B e l i a Mena . 
M a r a v i l l a s 

C a f é S e v i l í i 
ílila, Serrana^Iírlllam 

uoas 
Raía 

nralfio) -Cirandc concî i'tos larde y noche, por las rcnu" ' «nf l l 
íervisío essiergÉ por 20 tísganies w W , 

— - i —-.~ . Bravamente, £ran reforma doi '* ij 
Oatta l«aran*o «il Dnero. 108, ni fad-' de Lfi M«'«'í,",1?híry G a f é d o C á d i z 

D i o r a m a - E 5 O I E H 0 S • ;v.¡>.o el rio ul|ja> y o ti us. 
P o l i o r a m a Tod:)s l a día», é'dtn C l l i f i a r Uila'<Jad coíintantg 

del celebrado mnílíil J - l t l / t ^ i , c n t, 2. 4 j»í! 
Bl nrtmerodel Un. HI notable Imi |MBMir>PSI «In f l V en sn jínern. •f)e!7n»"-^¡r-ntí. 
««d>r de anímale», el cvcí«;ri« H l ü l S U U i l D Ics.-PeUcula» denovel«<lv<>»nf',^JSr^i, 

I * ««oledad. - N ce : I , * £1 ir^boL '¿ . ' Qa«i oo o andalón. ..f, 
C 5 m a V f i t o r í f i . 1^9 Alta.fl?.rHoy. (T ' f l i im 'La I:ÍÍJ da.Ariíona.i.'EI f'on,,<rIJ,j^f 
re»-. «Palhí p''riiSdlco...Di8cipll»a y íe'>«»"ald>id., «El i r jMlnl) 7l«» w olra» de vara»^ 
vedad.—Hoy, jran Msion vermouth do 11 a I de U mnfia.id. con e.\traordlii«rio p{oir*'n*^ j U 

G r a n S a l ó n D o r é ¡ W : S l L . t ó p ^ ^ fílicolas illffreilffj 
Ulttraoi d/a» da luidas coletridades Mllc. VALVe^ü^.^e^Y.-AUle.VAlV^D&jDTr^-y 

almas seilorlta» itallonas, las cuillcs cantarán dúo» de las prlncipalea ¿PSüSfaJ i0''''5' 
líMto datcl'>«n -Si-a, «ou ««« perros, wnŝ cntando iinn «ran corr''¡fv 

mos diai de las cefebrldades VAI.VBKDE. - V E R Y : — V A L V E R b E . - F^R»" ^ 
dos hermosfsl 
y modernas.— 

Uttim— - v . — j - - „, 
fí-J,,-, TSftliaTnf'o ' Kes'nr,0fFt*Tda ynooBe-.-Exito de las películas: ' ^ ¡ ¡ g t ^ 

brea Lo Kal««i¡I», •jOO/)rK) írBnorvs poruña bofetada», «Salutliano Maní rado do una ™. doble-
T T . , - , , , , - I O I N B J .DHJ - ho¿, niatinfe dellM l.con f f " i , r^ fV 
J l O r S a a i . AV,™^ ^ . «4o, iW?. J E L O u a pt*!,! -Tardo v nóche. se;,li,¿tic«»3(f 
inosas peliciilaa do li»» molares i|iarcii<i.-El salón de recreo mis Ire.xo y cómodo 49 r."7- » 

Oeiieral, ! cíntlmos.-Hréie'rencla, SO. « •Sinp.'KBir/ífr « m n , „MÍri^|» 
C i n e P o p n l a r <r<!ra.s»..|"Wo'?.'>*:fenff. k ' w w á - m < : í t e i « « ^ | 2 S v » 2 < * 
matinal de 11 á I , con 

r i depeliciti.iadclaa mrtr>r«'í, o itreJas mi» ncrajltadaa marCM-
brillann'slüio prrigramB. 10 películas, 2.600 meiroa. ; •nu'W'-' 

© F O R T 

— — SuiUdaa de la i 

"Krf A T P T T ' T T i i r O Espléndidas excnrslonea WSlén'cO J . A •»• ««' Aui-«d«bla« osfinnn A alta mar PO' 

Doiaiojos y ( 
Auradablea paseos t 

11estivos i 
toom 

atro i 

r e b r ^ 



5 
e v a P l a z a d e T o r o f l m * * D O M I N G O , 2 8 A G O S T O 

sfiÁC/Ud îempre aplaudidos ~ 

tiiatando los célebres 

0,ml"W$^Rjjr4»>í''iiíátáró ei último novillo. -, 'i»fl.« í A l a s 4 .v m e d i e » . 
Arólas, -Exito oo'oaal con el sandwich í copa de champai; o 

' eiJÍdoa api alcanas, S¿r . 
i fran aé 

¡ u ? S ; ? e , ó í ^ ^ ¡ E O T E Z . D E m a n i » c ^ r 3 » s ^ 

^ W í b í l R 0 l j M * B A R 1 i'"1--'Especial dáJe.íto.ls cla-ie de beW'.l̂  .••ms. Ser >»wv«i» A J # « » vidoporeieáaiitessen;'rltas.-Spe!siiiSli8t;li.-Of.t-pafJfefran i 

E e s t a u r a n t H O T E L D E ¿1rtéa cúffiSS1 d a J i ó ^ o 
-Plaza de Vfiflwldrwa.-Téléfono nümero'8,523. 

U U d i a l 'P.-rTortu Cbnclorto Saii.i$ t )dos ;-,s días.-Cilblerbs desde ptas. 3'55.—t.ái 
-ñu».!!? vier.iej, toouillabalse -rSábado. oiení corfianta y veaatarlano. 

--.̂ .•|.>t||||| ,„„„ ,11, ,. —iM„.iii..,|,,i,iii.ti¿|iiiil|Miii'li < ;'' ' — 

o M - i r - o o 3 0 E í E i ' p r • * r s s 

J ^ ^ A D A I ^ I B I I E - Buíaoaa gra t is - Caf6-Bef?taarajit &o I . c r ardan 

Q i l » M M C ' O i l i i j i l i . * 
o»» Pablo. 80.—Gran troupode earíetés y bailes de Sociedad.- 'i'odos los días, debuts. 

K^*" _ui:. J . — — - J : i l iL^a i . 1 1 " " i " -

Observatorio Metooroláffioo do la UalverBldad. — 27 i?c Asrosto. 
BAROM.A0» nmpcralw 
, v «I ro o /a nivel d»! mu. Mamkra, 

23'8 7ü2,54 

i?0 
oDibi 

' "So. 'á lasS'ia.-Se 

DIHECCION 
del 

Viento. 
5.S.O. 
3. s; e. 

KUMEO 
rtlehra. 

Ti 
75 

cielo-

^TEMPERATURAS. _ 
Márima. | ^ / « a . 

Cubleit). 
Deapéiado. 

NUBES. . 

i * O'l 
Velocfdaí AQtlA LLOVIA 

tiento, "«Porndfc .mn^troa 
20'§1 ^-rUArf. n 
20'Ji itnimetros. I 

OBSERVACION1S 
P/BT1CU1̂ UIBS-, 

Tórrido, 

pone 4 las (i'31.-Salo la luna i las lí'Bfi nache.-Se pona í las B'l l tarde. 

Cü«íra Clcric¡a y la fe son hnmanas, tan naturales eomo la luz y la sombra, un 
K J P O y sus limites. Él lio ' 

28 de Agrosto do 1010 

iiombilie1 náéé ábsolU'táifaeñte ignorante y su primer acte 
j ^ í f i l ' ^ i S ^ f " p a Í 5 ^ ' más adelante la coloca en sus maestros, des-
' ^ Ú o s c i e H f , c; mcdldaiÍ 'ü* á V a n n ^ a d con.^-imicnto, retroceden los 
ín Se d i r d e u c , ; río qUe CU"Ca 1!ceU(; ésta 4 desaparecer en absoluto. ' 
I d i s t ¡ ^ u i r e m r . ^ v 5 3 ^ 4 ' n0 ^ 10 üual cs InucJia ^ c l ; pero hemos 
^ : t ü ^ h l n a . ^ , 0 y laciencia- Ninpüa hombre es capaz de compro-
2 S l o £ í / t n m ^ 5 de la CÍe"C,a Astronoraí«. e» Q^toica, ert Física, 

en I I i . . ? - P ^ f " cuakiuier 0 ^ de sus ramas. L a misma Historia 
sumoaxo de hombres que han Fmdb siglos antes que nosotros 



6 
y cuyn veíacif laá no podamos cortlpfbiyar. L a v id* ItíteltfctUal d e H o i t t ' K ' * ^ ' 

, en s^ran parte, un acto de fe derivada de l a ciencia.1 ^ üjgg olv*)5'1';'!!/^ 
Exis te , sin embargo, una diferencia capital entre la £c cicn^jt^g y j a v u ^ ^ ^ 

nubpistió mientras iioexi;-tió la Qumioa y Los hechos históricos se están 1 
f .-indo diariamente desde que ha aparecido l a Crí t ica , qao.toa.hecho » 
'.^rfinde revolución en las ciencias morales y políticas. L a fe científica s 
pre condicional. ^ ' ' ' j a i r l" 

No así la tiue se funda en la autoridad do hombres á quienes se h* QeC • aJ1. 
d i infalibles oráculos^ de la Divinidad. E s t a f e e s totalmente distinta de * 
t 'Tlor, porque no se puedo rectificar, aunqtre llesyue á demostrarse lo conf 
l .a Crítica no ejerce aquí sus fueros; la cxpcrienci.i, l a Razón, los i n s t r w n ^ , 
n turales de conocimiento se eütrcllan en los umbrales del ranodO;'^'ff^v^oá 
t religioso, que prc l^ idc estar en posesión de la verdad por caminos dis e_ 
de los humanos y hasta contra los humanos, según consta en la céíebre. • ¿ j . 
O cdo quia ahsttrduin; lo creo porque es absurdo. Esto es el colmo, cl p^'n ' J 
mp de la fe religiosa. -Ljísf 

No se comprende, ú primera Vista, que el hombre llegue de tal raaner 
iTX H- i adeg radadón ; pero d r ilo va con frecuencia imlucido pOr los ab^o 

u ia pseuüo ciencia y uau p&cudo Cri t ica que empujaron ; i la, des,cspe v j c 
imeohaS almas. A c ic r íossabios les ha dado el prurito de negar J»"1^0 " ^ « u 

olivo; la esencia de la t V m V & S f y 
como Strauss, exagerando á su vez la misma nota, y así, por el estílOt Ia ^ 
ca ha daftado á v e c e á i o s ó rganos vitales, a t a c á n d o las Superfcctaciones. 

Sea por estas ú otras causas, lo cierto es que persiste en el mundo g9 
del creyente que exagera l a fe hasta el puntó de" anular la^ íctelfecnc - ^ ! 
inútil hablarle de la verdadera ciencia, de la sana Crítica, del ejercicio " - d e 
de la Razón, porque ha renunciado á todo lo honrosamente humano en a 
sa fe, que no esradional. •-:• >» -'vfi-fy 

Esto no tendr ía importancia s i . encer rándose ,en la, esfera Pr'va ¿utsU' 
f. adujese en una per turbación social; pero ese conjunto de anormales, se 
e dos i el mundo civihzado por la abdicación de sus facultades y á e r t c 
h m constituido en enemigos de ¡a Humanidad y del progreso, mayonn 
nuestra patria. Sólo l a Cienciá y l a Crít ica verdaderas'pueden volve 
buen sea t.Uo. • •toüwiih irnnjfrf1 

L o s a p l e c h s d e h o y . 
R e l l á i ó n y . . . b u e n o s a U m c n ^ I I ( . 

No tenían necMtfnd los neos de hacer constar por centésinm vez que ^ f . f l m o ^ 
Hoy celebrarán en dlsdnfos punios de Cafalufia no enfí-anen nlníiin rropósi'" 

•fl Bolaniéflte nnn deinrt!'trHcf<'»n de sinipaíia ni Vaticano. Y no tertfan neeefidsa .(efl «í 
porc;ue, en resumida» cnentafi, ¿aué ha ocurrido ptirii que tanto chillen y se as 
el vacío? r ' gjflí-

Harla ja opinión liberal, que bien representa las siete octavas partes de l " ^ ! * 
n )le«, de las continuadas Intromisiones de la teocracia en el terreno del p ^ n i e ' ^ 
impoilDIUtado éste de plantear reformas proarealvas, aun laa más í n s l á " " ^ » 



7 
n ^ ^ ^ ? r ' ^ ^ M M ' ^ B ^"«Placer ni paf» tiene el deber da plantcer, el actual MI-

inie?nr , ierpretd e'artícul0 ' ' í30' la viente Constífucldn ert el sehtldo ¿iiite'debía 
« e8t° e8, P ^ ^ ' ^ d o l^e 'a^ demás"reHgi6ne« que sé practfcaíi en Espa-

O^j Páparo de dicha Constitución pudiosen aijancihr por signos exteriores sus creen-
•IÍHIV, "! '" ̂  ^ 'neoo9' liacen los catdlico!». Ademáq aeeato, puso en vl^or una 

1|toT7lci.'J''L'luo nadie Iw derogado, para que el Gobierno tuviera registradas todas 
^SnirtV °ne8 re'Í2,'osas1 ni más ni menos que ocurre con las demás, sean políticas, 

"í£te¡T'v?? " recreativas. Y cortó complemento se presentó en el Senado una ley; qne 
Jé]iy í ^ ^ n ' d o en'llamar del (fandado, pare» que.mlenLras no se llegue 6 un nuevo Con-
"ÍSloí» B0 ̂ ue^aa establecerse en EspaAa nueves Asociaciones religiosas, Dek> que 
^ e m '0 '}u* *' P0l,?erno 1,0 hecho hasta el presente es perfectamente Jei!al y lo 
"'irm n0iSrP a ',acer pára satisfacer las justas aspiraciones de la nación en lo de 

''"der civil contra cualquiera otro. Pero como en el Vaticano no tan sólo 
lftc.ba" ^o^tumbrudoa á' estíls cosos, eino que los obispos, con el cardonal Agairre á 
^ l íw to8 ' han ^spectadérfloe esíM reformaaipueden ser «I punto de. partida de otras 
fil«rcp ^stancla, de ahí toda esa escandalera y esas agitaciones, que un día lia hecho 
""ás niM neo,i ^* ¿nanos de In venta, anujnazando con hacer esto, lo otro y lo de 
%Hirt''M ''ara ^ cóiiv'ertfrse en manifestantes pacíficos, en alegres jaerguistos y 

•qo0 i ' f ^e^nos de oiía religión que nodle quiere atacar, por lasenciila rasón de 
todan f ,5ra'ns espaflóles, por lo mismo que lo yo;i de verdad, son respetuoso» con 

?n "as Id uae y creencias. 
^H^nh^fi 3 003 P-'ace que los clericales hayan abandonado intenciones bélicas, t i 
P'cífif. emo* flue jamás hemos creído en ellas, dimanando de ahí esas corrientes 

I fc4 e21lí 'ue Propalan sus prohombres y periódicos. Por lo mismo que loa tiempos 
M . jjj'!r>la(*0- 01 •o teocracia tiene hoy soldados de veras, capaces de empuiiar un fu-
^tf^-?"8 Prohombres son capaces de dar dinero, oí muchos menos su persona para 
ílto cj fr 'n religión, que, por otra parte, nadie ataca. Aquí lo que hay, por parte del 
J" tfm y 611 primer término de Roma, es el temor de que las cosas vayan édelante, 
««is H . 1 ' ^ c*drt pasb que sé da en esto sentido es un nuevo triunfo del Poder civil y 
81 Goh¡ P"™1,1 toocracia. se buscan los medios, como otra» veces, de amedrentar 
fevSen^"0 Para 1B« «igan las cosas como desde la sagxníaiip para acá. y, como con-
tís rn^mf ^e e"o. t i «eíior Canalejas no se atreva en Octubre a presentar á las Cor-
1 fel P¿ ma8 anuticiadas. 

"ios « so ^ hará 61 Gobierno de esa desesperada defensa de los neo» ya lo vera-
Üf ¿i ; '0n.ca8o de que la tomara en consideración, no serán ellos los queden que sen-

iiasta el 
marchar ade-

2 * ' c»vil1.,GoI,VMlzan:Aill „8ción y bu8.|uen en ^ ™ v n l S * n W * W 
J e b r ^ e r las leyes á su gusto. Por esto encontramos P 6 ^ " f 
« 0a cpmo medio de Propaganda de sus ranc.^d^^^^^^ nue3_ 
•^dfTiilírttoS, CT^O fracasó esté ya descontado -aNí r la indiierenLia 
s ^e^ovor t t . Jo»(a rc imdaa actos-de noy. •„ cuanto de tal «mateas dol 
í . v C ^ ^ i a iaiia.jo ^ S i q u e salomaran ea seno. i ubiese querl-
O . ^ d i o que podríanronseguir algo; porda v r o a t o . ^ y r m ^ ^ ecIiaildo mano 
«•CTarEe atrás habría tenido un argumento poderoso en,qae upo> a ¿ el misrto 
S« a8'tT0rtancia i s ^ b t é s t a clert^K-como en sSorm Moret haciendo 
<auí : i luand0 el decret0 de Alfons2!í^r"«!4" L Ambara la ley de Asociaciones "el wQabineteL<ipezDoralngaez p a i T p í «e aprobara la iey 

^ñor_Dávila. 

SflfiftcS p'uftn 1827, fuese acusado por el bafldaapostólico de-poco, religioso, y de-
f i min a to y 1"e 'os ultrnrroalistas intentasen destronarle en complicidad con al-
ÍT^biijorif0 Para dar la corona á su hermano, al que consideraban más fanático aun, 
b ^ S H K Í fsta I"® hit» que «o ejctremaran hasta lo increíble las persecucionea son­
d e e ' ^ a l e s y creciera mucho más el poder teiocrático; pero aquello era posi. Ie 

.Mis p0r':íl*e lo» apostólicos antes que todo y sobre todo contaban con ta incpltura 
^da?" ^ "e ra l , que facilitaba que los do abajo fuese», manejados por,.curas 

^ modo «juo á éstos ie venía ea gana, mientras que ho^ sucede io coutrano, 



Lo que nntes era embrat«dm?ento ltoj>: és Instrucción - yto.fliíe.. nulos ierai|>'ft'J'íf. 
pasado, que cuidaba de exponer la frailocracia, sin <|iié4 los libérales .loa f,,ese''3?5¿3 
tido relutarlas, son luces progresivas (¡ue ¡iradi^n la libertad y la democracia por toa 
los ámbitos del mundo cícilüaJo.- O J J x G f S & i J í lea-

Re.inansc lo (jue quieran los neos^.prptesíMjc» absolutisiiis, defien lan los cíe'' 
JBS.OJ poder, déf c|crot que lo qui? interesa en resumidas mentas es qtíe el Gobieiino ' 
Ies Ha^a caso y marche por los caminos emprendidos. De lo ctíalcuMare«o9;losL«» 
rples todos por representar la inmensa mayoría de la nación. • iotas KBI wifltgg. 

cuentas es qiie ol Gobieiino^ 
< étíiprendidAs.'i; 

iso mayoría de la nación. • ,0 
noy las cuestiones que' hun planteado los riéos se ¡íanan en los comiciosc cut" 

sear, los más, cuando unas elecciones libérrimamente celebradas Ies den mayoría- ^ 
toncos podr.m im;.or.erse, pero fnlenfras csh'n en minnriti—y cada día son ' ^ " " S S S 
tienen más ic ic t í o que someícrbe, si bien les concedemos el derecho de dclelutei» 
por las vías ícáales, como dicen que lo efectuarán hoy. v.-f .IsvoTi' M . 

7 ', : . , '• yW-pairmr 9T/r>ll.B. 5T ¡3(1 SV.OÍjnS'V .biMVÜJfi 'sidc'iu-'l i|8 

¡ V i v a l a l i b e r t a d r e l i g i o s a ! í 
Sumador todos los beato--(|iio Iioy asistan á l i? romerías que en son d* p r ^ í ^ 

_.«»ntra la política democrúlicn van á celebrarse en büena partede lo9-san-tu«rí,M ^ ¿ e , 
cuatro provincias catalanas, ¿quC Va d indicar ó á signfflcer la'suma1 total d » ' » * " ^ 

Dirán los organizadores de las jiierí<as católicas que la miUtiole wjanifestacitn 
hoy ha servido para ¿omosírar que Ca alitfia es eminentemente Católica; péro a 
tal diyan habrá que pedirles que devuelvan el dinero, porque nsiV-Om» la tnicoM»10 . 
unión de los üCO.CCO vascos y navarros en San Sebcstum no hubiern'demostrado 'i 
España, que hoy cuenta 19.000,000 de habitantes, os unn nación clerical, de W B l ^ ne 
te las reuuiuncti que hoy te etectúen en los santuarios de Cataluña, por numeroso- ^ 
sean, entre mojitfa'.os y curiosos, tampoco darán una cifra demostrativa Í ^ J J - J g J -

contenta es porque no quiere; pero de mayor satislarciOn participarán, 1,luuu"'j3ñ efl* 
te, y no sin fundamento, cuantos se propongan establecer un punto de compara^ 
tre 'los maniíesrantes Juerguistas de "todos sexos y edades y ios ciudadanos J j " ^ ^ po 
pfrmauecido tranquilos en sus respectivos hogares, poco dispuestos á secundar j 
lítica reaccionaria sostenida por los vaticanislas. K rt«i-»'e"' 

«Somos católicos y queremos .ver catól icos, dicen los enemigos de la liberta g 
giosa, y no advierten los muy taimados que en la protestante Jnglnterra, don"e ¡gfan 
neralitíad son y quieren ser protestantes - r,""n 
en Congreso en la catedral do V/estminstcr y 

s, se permitió á los cutólicos « l^ . ^ j I r f L l * * 
inster y hielo recorrieran en.raani'e3t0L 

alrededores del templo y rindieran tributo en público á la üucaristía. 
Sea católico qtiien quiera serlo, pues nadie é ello se opone, pero, jt en qut' 

íccalcilrantes del catolicismo, esos clericales á macha trrartiilo, dejen qne see ¿et¡te, 
su conciencia les dicte cuantos no comulguen en el catolicismo. Esto es lo pi10^*,, 
eato ea lo racional, esta es lo.lógico. . -, r,r-iV».%-,. -ñatm"* » ocurf* 

¿Qué serios motivos pueden alejarse para que no ocurra en Espafía ' 'J . ? ¿itufa ^ 
en todas las naciones civilizadas? Pretender que nuestra patria se ponga a Ia ̂  „t&dv 
los países cultos ¿es acaso una pretensión injustificada? S i los que de P11611?),̂  e' ^ 
can el catolicismo creen en la bondad de su religión, ¿con que derecho mes8' 
creer en la bondad de la suya á los que no profesan el catolicismo? intrn"*1" 

E s la característica de la manifestación clerical de hóy la intoleranciQr18 ' ciusl̂ 11 
gencia, el fanatismo. En una palabra: el monopolio de la íeügión católico, c0n oJ¿¿ui 
do todas les demás. nifestac^1' 
' E s la característica decuantou hoy no tomarán pí.rte en la múlliple m^"'1 elj^lo' 

clerical la libertad de cultos y el consiguiente respeto á todas las creencias ^¡ja 
Bas. En tina palabra: que la práctica de todas las religiones sea igualmente)^!» n4(„ 
y garantizada por las leyes del Estado. ria-iCt^cB 

Vayan, pues, cuantos se sientan con aliento y humor bastante á las j116^^^ eW' 
xy. alto que si ellos desde el campo aclaman ln ^ ^ ¡ é n d o ^ 

wU ó vntic. 
.losfúü iioy, pero conste muy alto que »>í pulu UVUALC luu - tjut; oí v utauc ui i miau,"*» ••• uc^gnl" í-

icanista, en cambio los que ban permanecido en sus hogares, IIP9 ^ n V ^ . 
BS/ de manifestarse vaticanistus, aclaman desde sn fuero interno, pienaine/'i ^flStj» 
áosde la bondad desu cacsa, á la lü)ertad religiosa,,sin penu ídodobacer P " ^ ^ 
fo cuantos esfuerzos sean menester. „ . aer í* 

Las gritos que boy se den en signnos santuarios de CatatafM 



¡ ^ ^ a r i e l ^ r o T O . g r l W d e tVlva la libertad raiigxosal que r^ueD^.ea„tQ3cs I03 

• ^ i s b aoí nfiJ13ÍÍ3I ^ a s a l a d p ^ b l i é a . 
^ '^Eitaití.ar veciniario motivos párt),vivir tranquilo j ' confiado. La salud pi'ibllca sigue 
'orida^alifefactíNrla y en toda&partes se observa de una manera plausible la acción 
«^litaría de las au to r idad^^Bf , ' ¿ r 'Lj,'. "H.I'RI wm*»*-,™ -̂-- ' >•",. . 

corr^n por 
_ un celo d¡¿-

, U mdorfdacUocál, hoy ejercida accidentalmente por el señor s¿rrnclara, rnanifies-
J M s u vez laudable actividad, viéndose perfe:!a:nenté secundado por los tettlentés ¿te 
f '^ ldo,factores de ftierAuáos y deinMÍUnciquariüs. t£n los mercados se aeree una 
HeccWfrrftürosíaitna y todo cimestíhle que pUade se/,.itónvo„e3 decomisado impla-
^lemente.xoiup supedió hace.pocoi c|ías con una partida.de carne avenada, con otra 
^lA.^xa¿ode,¡síual suerte averíaJu y cún varias partidas de diferentes frutan entre 

una co^ideralle de melones, nocivas uuas por verdes y otras por exces.vameete 
."•Muras. " • J « ^ - " " ^ 1 .' 
¿ ÍUmbiéii el señor Serraclara ha dado órdenes terminantes Pf.ra que no se pumita 
¿expendicién de paquetes de dilarrijlos de diez cétínmos compuestos de picadura 
p e d e n t e dieinmHudascclillasrccqgidaSenjá via pública. ,,. , Li^'akwiÚ*». 
.PYjteijnstjtuto.de lüíücne IJrbana, i-yr su parió no désransa, .haciendo 3en»"- s"» 
^'udojjics efectos sanitarios en las cloacas y en lodo sitio más ó menos necesitauo ae 
^nfocejó, , . , 

• ^" Viajero de tianges,, así com< 
'.«tapoco recalará en España. 

Í Í O d e l a foaíidá m a f t i c i p a l . 
. »-a protesta colectiva de las Corporaciones presentada al Ayuntamiento dic 

^ V t t a . atnyOT: lila sotscrits, en nom propri y de les CorptiracWns artfStfquM 
dice así: 

, , CorptirafcWns ' ^ " j V " ' j . ^ ' " ! 
S'8 apletradcs .n reunió ceueral tinruda 'a P'Atetien Udrcelooés la vetila del 17d Ag«st 
i f á m , teñen l'honor de "comunicar a'V E . en calitat de presidéat de la Corporaciú nm-

' ^ P - i l els se^íients acohs, prestos tots'pér unaniniitat: „ ! . 

^ sebi t)anjai;' com també' 
3¿¿! banda municipal ni me 
J J W individuos d'aquell Jt 

j u r a i que ucaiHu.i ^ . j . ^ 

dul1 "?r seii.vor Morales per la seva actitut ferina e indepeudent, tributántlashf la expreSíió 
f*«í, ri coaeixement per haber defensat els flirt de la justicia y el's véntables inte-

^rg08 de í'art miiáicál. - .. K -. - 1* EÍ h .DOMA 
'rl- ''"'Üsar tots els recursos que la Uey permeti, y davant le» «ntoritat» qnoxo-

c u o ^ í u m , per.t obtenir la reí-ocacld del deplorable ncort dell'Ajuntatnent de Bur-

i'imor d'esposar ab el tais .ptseía disgust encara que molt rqípedt^ja-
IW*.08 KUardi mohs anys,, 

Stóm'V •• Vidic|l«.-finricU Granudos-. -l>.,u.in^ Afís. y SerracaBt^-Franc«ch Pnjol. 
fo^u,D!(r'' i:a.-G«siiar ftrunet.-Pcr POríeó Catálá: E l TiS-prásidMt; DoBaveniara.aasBe 
J ^ r ^ W AidclicidoMbsiriilr Ef florero, Gumersindo Rolg-.-Per el 
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ra 
Gob«nfí.-»-Porla Captlla de Mútio* de m CBacetxriió», Roherlo G9,bsrna,--Por el yíwl¿f¥*: 
Artístico Mnstcal 'dw Barcelona: Robl- tí) Gftbéma, presidí nte.—Por el Conser.y»tp'.ljf 
del Liceo: E l director, de G, Sánohc» • Gavagiwo,—Por • la Ara^effl^wfr^^lW iS'^S* 
tor, Pedro Jolre.—.-er l'Orfeiíi Koment̂  Artfsticli de i.San»,. Josoph l¡T¿mow--^MaI-£ 
Palau de Galilea, profesora de piano.mPer l'QrtotS U'ionts^rrat d^l Centró ifar,^ l ^ ^ T 
tívo He Grací» 
Per la kevista 
celonesa, Pele_ 
tal, Francisco Torresciisaná.—A. Colon-.é JJ^soral^i jaro6M^iíÍerc^ 
Pereira, profesor do piano,—Antoiii üai'iíailó, orgaoistai, «tej;S^ta,Awía ¿fli M M ^ ^ i -
cior Ko Iri-juez Alctntara,—Per l'Orleó. Nova Cutftlooia: ;Lo pxosident, f'i.re Ps^WS" 
Jaúme Gelabert, profeserde móticju^-Eniaia Icart, proteaora de piano.^ Josepli Cuffl.elí* 
Kíbtf, organista 7 tnestre de Capella do Saat'Eelip Neri do Gracia- ¡g ob v.v-.iloiij j f í j 
(g Perla RúVisla fifusicat Cdla/aita: Ki ieáfic.tOT ext cao, Joan Snlvat.—Par la ScholaV*^ 
pheínica: Sebailtiá Nogués.—P*r-ol Circol :MusicaL-Bo^<;nji: lil yispi esidoift, í f * » » . ^ 
Frieto —Joaquim Trescents- Cardona píat«3or d«vináslCA^-.R«r-4%jÚitfil BWIfMHW^K 
Gracia: Elnresideat accidental, Kamiín Puñalía.—Per l'.Oi feó AtUaJida: E l j>r«a)*!«M • ^ í ' 
dental, J . Dotres.— Per l'Escola Catalana Mossen Cinto:F-) piaii9ideBt.¿. McCol«ll,'''*rftHKK 
1 a«drtftfQl chOf al CatalnnyaWoTa: E l pró8ldeBt, Emtll Ciare),r~í?írta-Cvi&«Ml ^M9ÍSwJ'f¿ 
jmlalPi-Francesci SítiA.^PaF U Cnp6Ha.de ráiislCa de!,pinoi Jo»eph-Ma»?idal, P 
Kos, org-anlstn.—P-ilttlr'Rod(5»r proíesora-H* piano.-loan i'aujps Arnaa. tonstre ^?'íSM^ 
lia de Sant CU|íBti-«Per La Veu .Cómercial Sant t-alixtA* iiloWtgnti í ¿ £ w f ^ \ $ * 9 * S t 
.ri.-'loseph FOrns OHTellaf TrofeiíÍjr de mt'tsica.—Per 1'lUcoIa CoraTi de Xerra^sa; 
tra director, Joan Llongueras.—Per l'OrfeO del N'iya, ü'isualadai.fíl prM!4«atrX?^*l, 
Godó.-Joan lita. Plautadaj piaáista*—Jasmato BaPÉtaa, pr^kW-daillanta^Maf'* 
11110, pf<Wc8ffra de tMsica.—JoBmaiPahiaaB»^ Jó,-- RafeLíMora^.ú 
Pey_f>ocb.—Peí C«ntre Catalanista d« Saoit Andreu.rJoBeplj Cara.acb. Kam-.'-n ^ ^ ^ " f l Z 
C"»*ta. —Felip i Plantada, mostró de pinno.^Glamañtfl liO««iio, cotnpoiiitor.—Pei',l'Qrl ^ 

va Atlántida: Morena Carbonell.—Lloren* Carbonell, protesór d* n^slek*. ! ¿^.v 
Peí Foment de les Arts Decoratives, el sseretari, A. Sauri Cirés.—Per la Socíotat <W? 

La L k a Martinense, (;iao(ji,Palnu T-Pranji UarshgAl.-Carlos García (Ja, Lea», prof««*aJ,. 

i r & ' K m í a M é i , editor ^ T ^ a i c ± 
Ricardo Riba», magatzem de niásica.—Per l'Kscola Nacional OitnláAav rti-snUn»^'ja"^ 

piano,—Miquel S. Juliii, mfeatre de nuiaioa.—Peí FOmeót de la Sardana, el preside"1! ¿ \ . 
quel Roquera,—Agnsíí Quiota».—Per l'Uníó d'artistes, Husebi Busque». -Chassaig11^ PJ-
res, fabricantesde piano».—Musical Emporlum, Vda. de J . M. Llobet, editor He n"" ^ ! 
Ricardo Riba», magatzera de ni isica.—Per l'Kscola Nacional Catnláiav el editor, !fn"I. 
Arquí.—Jóséph Sancho Marracó, mestre de capella-de -SantAtrastí^—Per.la caipcl'a 
tni'tsica de la cdtedfal, el raeaire, Jo«cph Marracó.—í>i)m¡ngb/Alartl ji,'Torfa«.~J05<5' ^ % 
da.—Miguel Proug,—Jnan Pavía.—Eduart Mauradó.—Per la Associació Wagueriaua'^ 
tresorer, Francesch Uriach. -Per l'Eco de Catalunya; de Sant Andrea, el director, Joj íJ 
Manía ComeUa.—Celestino Canadés.—Boileau y Moiitíort, grabador de ipúsiRa.—ftf«» 

eai ella de música de Santa Agua, el mestre director, Jos' ph Ribera Miró, .I.£UÍ3<-,'"''*Í5J¡¿. 
Peí la Asaóciacid Catalunya, lo director, JOsípü Rom Gio!, -Per l'Atenen Obror ««' 0? -

tríete I I I , el president, Rafol FuJIeraclis.—José , Codol, profesor «Je piano.—Por la 'Wfjí'-' 
cióa Mutual de Autores Teatrales.-Raluiundo de P. Cantó—Por la Escola Chorsl ^ F T - l -
ca.iel secretarij Joaquim KoseJI—Per lo Club Montanyenc, lo presiJent, Daltasar pe.rt^ 
dell.—Per l'Ateneu Obrer del distrietc 11, ló president accidental, J . Ságrera.-P'-l ^ " u 
líicarsif 
CapéHi. 

Per 
Por E L 
Opisso.—Por/t nonctero.unvaersaii «;ir«rta?tor ie,ic,^.x'6[B¡¿ ¡ í ^ c ^ ^ . ^ i f f i ^ t j ^ A a d i 
MercnnliLJ, H. Carrera»—Por el Diario del Comercio, S, liremón y Masaran.—1"-
Martines loibcrt. per ordre, Ricard Martínez. ™ ™ ™ . V O**™™ í^rAsaS^ 

JosíM." Ballvé, organista de la parroquia de Santa Ana',—Tnan Borrfi* de Pa lnn^^v , 
ci^nó Paredes, organista de San Pedro de las Paellas,—Por la orquesta üai'ín. Filarm • 
en.—Por la AsóciatriÓn del arcángel Sfta Rafael, el secretarlo, Ramón ki«ra.—Podro /S*'. ' 
Francesc Co.—JoaH Balíélli. iñiíwrd' dlrmor.—Abelard Gots.-f^eír; í'Orfué d«. SanSj w-^i 

Jugussot Jí-llas., Kamóo BáftuplelLB'T' 
de coros y composit r.—Por el CpaivictO Mniónicó, el director, Clcmí-hle Batean-
bart de Dancaíres, e! pr.sfdcnl, Antoni Cisals.—por la capilla de Saata María d«tl'M«%¿| 
tonio Cornelia.—1'. Figuera dé Bdrba'r.1,—PeU'OitóiS, Btlr M«nt«eny, el presideat, J - ^ ^ ^ 
tuny, Rescindo Valiet.-Por l'Assdvdautó Protectora de la linBcáañza Catalana, ?'Vttf¡», 
tnrf, Felíp de Hittt^Per l'OrfeiS.Graci^iC, el rispresuicnt, Joan For£nnj%--ÍU).sobiy.C'li'lr fj. 
director de la banda de la Casa de Candad,—Per Ja secció d'estudis ael Centre U. f •» 
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Pwi'f** f ^ ' i i ••"«'««•i. Jo«ei* Labrafl«.-Per U capaila de música de Sant f t 
,^0*?^0,"'~0n,irraH*r,n",iOS-sfndic<,del«relnio de fabricantef de pianos. •.^Z'^-0*"1"} labricante de planos.—Sociedad F . H. A. de.pianoa j armonioa» marca Or-

h Marwiany, plano» y annooium».—IJdBíonso.Alier, editor de miísi • 
»'a P-'H" :?"1,J,'ei f'1",K> Pll,ye,•,'-ucert y c ' Arlhur Marcet.-Salvador Pedrola.—AJÍUJ-
C|>niniiA!' Ins.,r',ment0« de música.—A. Uadla, instn.moatoa de música.-r-Cassadó, Mormi v 
'». (;? • ' Pi,";osy armouliims.—1^. l'arramcSn, instrumentos de rnáslca.—Viuda de 1VE«. . 
de' '?b'-'cante dé piartoá.-Oiiorre Po . i á._On0írD Pomar, Antier t iMtrt^caíos.^Prio, MalIardrf^W''. f Wanos.—Academia de miísie», Enrique Ainaud. „. . 

profesor de- piano. - D . Sanír i , de la tíscola Cantorurc de "(íeu, en,"e' 

?• Lecura, Re.s.-C.rcle de U Jo^ntut, Ber^a. U í , a ^ ^ ür'faOÍ^ J e . , 
^ •y Ja Art it.c«, Ueyda.-Ofle6 Vilanoví, Vilaaova y ̂ ' « V ? : " ^ ^ . la Seíía 

Mauron!,'Mataré.-Orfe* TortoSl, Tortosa. ; O r t ^ CatiUunya i ue U 
Atiociació Mu.ical ue Sarít Sadural de N >ya -Urteó de ^ " " " r ^ 0 ^ ' ' ' y ^ * , M.-
^» Paloma, Lénda.-Oqut-sid de l.ér.da.-Schol. cfntorü£ *VC J r ^ ^ ^ ^ 
^«1 ArcAn .al.-Societat etorol , f V^* ' í a ^'rjte^*ora í >̂o loa«a4«, 
^•dewla Aftlsllca La Violeta, da ^ ' « ' " ^ ~ 0 r ^ e " a n u « t a Uli S dVsíaí i l . -
Jorell,;._socfeiatchoral Unió Arbncienca, Arbucias.^^rquo^a Lis Kktoians, » 
J»"!! d« Noya.-Cbor lotrentut Cati.io» de lorraisa.-Ofleó serali Man ., a 
M*r.~As»aciaciú Musical de Teírasta —O TS5JZF '̂>*'!í:'>c,0 Muncal de Tefrassa —Cobla KmporJaaesa deo Sureda,— forcet de Lle-
«Isu H 3'^rA,ea'ÍU de 14 1>ag'',»dii FamilIa.-^-ül Arte .Vlus.val.-Fr* XÍÍÍO Calret Pore, onía 
»nsi t ^ere'l",a'—•Aa_íel KodRiOilans Pose, org«aisia de aabad^U. —Atenau de SBiii.Cier« 
mftt- ::>eccilS d* música del Ceatre d Art da Lloyda. —SeiWitií Mestres,: proloísor <-
G sica do Uoliaa de Bey.—loan M. Koqaet loimar, o^anieu y Uireotor de l'O. íeó Gir. ni, 
^ o n a . - r. Gort Romeu, Vil! alft&cca.—JOAU Ríg-uli, director del Esburt tPoXorl0íic'a oc ca-

Día- i Q ü e i a s d e l V e c i n d a f t i o . 
l^^os vecinos de la calle de Salí VJccnie, cs.oec.almeníc I03 de las <íasa« cercanas á 
^ " " r f a del cinomatóáiafo llamado Victoria, set lamentan del descuido en aue eat ai 

uceras.de dichas casas, por lo cual los transeúntes sufren caídas á méijudo. A pe-
hftí**8 ^ e"0 86 lian cuajado alguna vez ú las autoridades, perece que nunca se If?» 

'hecho caso., 
Llamamos por ello !a atención del alcalde. 

!5«ífic n pertor alcalde: Wob permitimos trasladarle (a siguiente queja, la cual, segoramente, 
gj 'icqrabirá á su Jurisdicción; no obstante, siendo de higiene píiOlica y révlstiendo al-
Í ^ S r a v e d a d , no será impertinente que de ello tenga conocimiento la primera auto-

municipal. 
Tanipoco'reipondenios de la veracidad del hecho que involucra la queja, pero el 

^Ptotu de información nos obliga ú darla. jQ„^a;f„o A* wM-aáo en 
fA .pn.Í08 Almacenes Genérales de Comercio existen , I " 0 9 / ^ n I n i K b h ^ 
^ nulas condiciones que apestan continuamente,con grave f . a , T o ^ r " ' ^ " ' " f ^ ' -tae 
„ . Además, se nos denunéia que los duelos de d/chos Opósitos echan al mar ^ 
¡ h y o de los Almacenes, todo el pescado averiado V los desperdicios, contraviniendo 
••« disposiciones de las ordenanzas de Sanidad manUina. • n,,prtn esnerando 
.LlamamoB sobre estos abuws la atención del comandante del puerto, esperando 

sean debidamente oorrejidos. . i» onfírior 
^giguen otr..s dos quejas, que damos con las mismas ™ l l e i a * e * W * J ^ i,eno 
„ S n ia casa m'.mero 71 de la cfllle del Carmen ewste P0*° ^ 
J« «nmunaicias que despide un hedor insoportable, el extremo de ^ ' ^ - ' " ^ 
•eve!1 obligados á tener cernidos constantemente ,0fni'^ü"cn9frófl,^ecl°atyu " ^ 
^ « o d o punto imposible habitar en las v¡v.eBdas.w p e r m ^ cualquier míe . 
« W y pagar con ta vida la desidia del P ^ P ' ^ n o de la roknUa casa. 

Aperamos de la aatoridad competente que gire «».,tíPor,u^ K I n s ^ , 
as debidas órdenes para oue haga de 

«"i Cl ¿ros que corre la salud pública. 
para íiue haga desaparecer tai foco de infección y con él los 

. . ' -os vecinos de la casa ndraero 195 de la calle de Aragón hasta el pnmer piso ín-
Mimive se quejan de que en la parte de detrás de dicha casa hay un solar en el cual 
3 2 dos talleres y tiene su entrada por la calle de Muntaner, cuyo solar se ve que está 
retinado para deposito de basuras, pues los vecinos de las casas Inmediatos que tara-

dan í ! solar, en vez de procurar que boya higiene, cooperan á que se forme na lo. 
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co de tqfeccMn, pues ellos son lo« culpabka, porque con paquetes Iia.los tiran loá 
. as InmimdidBS qne piied© haber. -g 
1 Por lo tanto, rogamos al alcalde que procure evitar este foco da Infección y ¡WJB 
tiren basuras, pues el htquilino de! principal, 2.*, está quejoao porque a yalerifl ** 
más que las otras y se llena hasta de papeles del excusado sucios. .. .ic 

Por fin, la última qiieja de In serie de hoy os de un suscritor, vecino de la caI1? n0 
Aribau, el cual ae queiu de los fétidos hedores que constautemefjte y.con S W ^ t <f 
de la salud pública despiden la multitud de Criaderos de güilos, íallinas. P9'01" ue 
otros anima es existentes en las aalarína y patios de la mayor parte da la» ca8*ft3M 
forman la manzana de dicha calle con las de Valencia, Univerkidad y Mallorca. . 
de notar que los dillineros y palomares más hediondos son los exiatentea en 
ocupados por méc icos. 

£ ¡ 1 
ü n objeto «oapecliOíO' 

Anoche, á eso de las siete y media, una mu.iér que pasaba pór la oalle1,0 plíijH» 
se apercibió de que en el portal de la casa número 6 de-la mencionada ™1.f'ri njí» 
un buito sospechoso y nprasuróse á dar aviso al cuartelillo de la guardia mtinicipa' 
Inmediato al lu^ar del hallazgo. i>rttie> 

E l guardia Matías Pérez se personó en el lugar del suceso, convenciéndose fie 
en efecto, un objeto de unoi diez y nueve contí'nietrós de alto por unos diez de tiií' ^ 
envuelto en periódicos y atado con alambres, había sido dQppsítado en el «loo ' r " " 
dicó la mujer en cuestión. A , «| 

Tomáronse de momento algunas precauciones para evitar posible» des^raca'. da 
realmente se trataba do un explosivo, é inmediatamente se dió aviso á la JeMU" 
policía de lo que ocurría, j un re-

Minutos después los señores Tressols y Vela, varios oficiales de seguridad 3¡Jí" ago 
tén de agentes se personaron en la calle de Espalter, ordenando ta prolilbición '¿m 
por frente la casa número 6 y foi aiando cordón para evitar el Incumplimienlo uo 
prudente orden. ' . ' iL 0¿-

Lle^aron también al liíjlar del htillazgo el señor Millón Astray; jeftf superior « ^ K , 
llcía; el teniente coronel riel Cuerpo de seguridad señor Parejo; el secretario oe •> 
fatura, señor De Juana, y varios agentes c distas. na-am ;aei 

¿ E r c l o n l r o ó una bromft^ en 
Lo primero que procuraron averiguar los señores Mjllán Astray y "arc,?ui¿) é 

efecto, se trataba de una bomba. Esta averiguación resultó infructuosa, pues s' ^ '^pj 
aspecto del hallarlo inducía á creer que era un explosivo, ya que su peso. " '.-..•jjo 
dos kilos, existía In duda, por lo que. se consideró pertineu'e obrar con prudeiici i 
exponiendo lo vida de algunos ciudadanos en averijiuaciono.-i peligrosas. . «j.'íftCÜis 

Esto sentado, se estudié la forma de acarrear el objeto, ya que f C tenía 'u f i y o » . 
si d Ayuntamiento disponía de un carro, aun con carácter provisional, para estos pa?^ 

SIo h a y carro blindado, j j . 
al Ayuntumienio pidiendo un ffiff'^S E l (efe superior de policía llamó por teléfono al Ayuntumienlo pidiei 

para llevar ef hálltógó al Camixi de la Bota; pero el sertor MendiuTu ia luanifetiW * f 
el Ayuntariuento no disponía de ninguno. y 

A todo esto pasaba el tiempo y no se daba con el medio de realizar Ja WPueS 
opci a. ión de recoger el objtto ni con el mtdio de transportarlo. 

U publico, que justamente se im -acientaba, no cesaba de cenaúrar con muchí 
aTn?o ^ n T m o s t r S . " " ^ Mu"'cfPio ^ ^ que • „ eate. í m p o r ^ 
Ufl7^S.?l?8l!3lc78^r^unta,bflnuno3 á otros-que después del"último'explf ' ^ 
; ? u f « f • 108 " o*™ «l ' les y su alcalde. IndiisiVe. no hayan W * * 1 * * 
qww yno luuan hec.io construir algún vehículo de qué echar mano ínterin »« ^ A I -
ye el que tantos miles de ¡.esetas ha de cortar al Ayuntamiento? ^ e comprende ^ 
pués de esto, cómo se pasun ¡os señores del Ayuntamiento las taídes y aun l * * {tfgS! 
S f n ^ n l ^ r ? 8 ^ ' t * de ,oa. S l"'68, en 3U moyoría. Parece asomar un interés Pcflr. 
^ " " « ' l ^ ? ^ o'vidan de asuntos importantísimos, de loacu»la» 
c i u d f S s ? t''un,4U""lad de e8lfl ''es-'ichada población y ha^ta la vida de noí»0^ 

« . 3 l * ^ ^ de.8,l'!a.!ncallflcable. Inhumana. Ee ima rwpoosaWÚdadeiiona* i ' ^ ' 
canza ü todos los individuos que forman el Ayantaniiento. -



caso dp"im'lrts *' IA-1f;,ntan"fi'rto deja, pasar días sin, cooatriür el nuevo carro viene .el 
tiallazgp y pierden la vida unos vanentes^iiardías (fc segundad ú mi -^ - 5 , cquién seráel résponnablé?- :. 

fWi;en!laun M y ^ t e - f & M oímos decir anoche A persona «¡¿¡[«rizada, IJO' faifa un in-
%S0ín,•.IlU(ls•eTi?.b^'^dflt,o '• construir un aparato eípeciol i w a la recogida dé objé-
WWMfJ1- '?* *os,fe de-«so Bparato no debía liedar„¡i,,cínci£enta durog. ¿POf qá'é 

' ^ S 0 0 ^ la9 l ' ^ s ' c ^ n e s ese fieñor?, 

Vav!," inayo'"act,vMad <,e la construbciúa de un carro blindado. 
8ItQ vn nues;ras protestas unidas á las del público sensato me anocl.-e protéstala en 
^ o l P ^ W ^ ^ H W l a ^ ' t e de-üspalter 

1 que trans el objeto se 

" í f e ^ ailtoridadcs que hablan acudido é la calle de Espa't.T no sabían qué partido to-
pecii(^Pensó priniGramente utilizar, un carretón demaa>, depositandoeiobjeto-sbs-

en ru.'«ita->s¡¿uid después'ei' 

¿Qué se Iiaco del halí^.^go?—Un valiente. 

"n J ^ r enlr-e WlQliones, Sin embarga, csín fdoa no fué ácepíflria por entender que er» 
nieJ l 0 excesivamente peligroso. 

'i'.0 '(Uednron ílpnnaiínrlno fror 
Alvunos vecino» ofrecieron colchones'qne de mo-

s frente al portal de la casa número it de la calle indicada. 
ll '^ientras en e$ta« disauisic-'ones se hallaban los señores Miliúii Astray, Parejo y de-
"""s auioridade», preseii;ó3e íl ellas un dludadano, <juicn dijo al señor Mlllán: 
, —Vo me ofrezco fi IloVar el o;>)eto. 

8. -'«Quién- es usted? pre./untó el jefe superior de policía. oo)t> 
"-Soy el visihmc do iá rambla de Snhta .M^rtlca y mé llamo Dorfliiiío Cera. 
- S u X S l i c m o fe lioara" pero yo ."do puedo aceptarlo sin exponer usted su Vida. 
- íUs ted me garantiza que mi iiiujor,.ma..lre e hijos quedaran ™ P * ™ l 0 s - n 
- K s usted un valiente, amfeo le contestó el efe superior rie policía pero repito 
^ d i s i de ofros mediSs que de im colchón no pu^o acedar su hermpsootre-

L ^ Í S ^ e ' m i é d tozar, mis simpatía.. Repito que os usted un valiente y que 

„. ' ^ S u ^ o S ' c S n i o . qne reproducimos para dar al vigilante Donigo Ce«, su 
^ d o , el iefo superior d¿ Jolicia, de acuerdo con d ^ r ^ X ' ^ u S s S d o 
5 ^ el carro ¿dcsctindrón del Cuerpo do seí-uridad. umeo ' e ^ ° £ \ ™ * . ^ 
Jl^Poner. Ordené asimismo d sef,or Millín Astray que dentro del c 

ernúndoz. 

la lo para 
vdilCtt/o 

^.. . . i-n'en-entedispueíúS 
, , ^ e o , do arena que venían d e u ü . a ^ ^ 

la a . -
^ ^ r o s ^ p o r ^ . l e d d ^ a e t ó 

S f e f c ^ f t ^ a ^ C o de vatios sacos -e 
" * « ttVIso ú loUanscuntes de |o ^e . f ,e j " .Rapado y roc'.cado de 

il objeto sospeclioso fué cuida-.o^i utiu nuevo nos ocurrió la 
^da'de si se tmtnría de una broma pc.a(.a. U i e la.alarina do tal sueu 

No debe permitirse en balde . detalle»-
fMüHo de es a dudad. . . . / ¿ S á Ó del luga''deI 
'"\ MIDIIII i > ififiiosn » ,¿¡a municipal t'-eaap-'icv-'v,,. 

'ecoger el objeto sospechoso, ya tuow 



A l tií^áf del haite^o tambííh cofiétórt-w ei coflwndactc de la ¿uardía nftntcfpa!. se-
flor Menaiola, 6 individuos de,su Cuéfpo, . ; " : J " ^ 7 f l ^ ~ f 'xo"uy'̂  B™:'L. 

E l paso del can-o por las calles del Conde del A s á l ^ , ^ | i m b h s produjo, cernee-
vatiiosdrctío,'Verdadéríraiarma. 

JJontro fiel moriorp 
5r objeto sospechoso Ilegl al campo de ta Bota sin novedad y allí quédó-'depov^g' 

dentro de vui mortero. Cn tanto se dispone que SÜ prpcedi á W f i f f i f f i X ^ w q " ^ 

M o v i m i e n t o O ^ Í ^ J T O » 

90 

ifJiq omoo IUQIÍJÍÍ" " ' i 
Jm .XUUIJÍ*» 

Los car^aderes y descargadores de ferrocarriles y carroajíft cslebraraff fCÍMiI*1 * 
las nueve de esta noche en el local de li)3 Coros de Clavé, celia de San Pablo,1 

— Se osogura que muy en hreve serfl trasladada la mnqulnaria «}u« tos eeflorW » 2 
brinos de iJerenguer posten en fa fóbrica del Pont de Cabriana* (frte¡ que-tlertofl' 
el pueblo de Cnbrianas. .DloWS 

~~-Senos ruega la inserción de las siguientes líneas; ' I a' "Ofilozn nía 2¡j'M¿ "7*$ 
. « 3 fin» '-u^ - l o X á ^ ^ ^ l ^ ^ l ^ l ^ í ^ ^ n 

Conapafioro»: Después de tan largo pla^o dado al patrono líuf¡JadA' para ver (tWfwtW5 
DIOS A iin acuerdo sobro el boicot que le tenemos dcelár.ído, ao todo resiilt j en vínoi . 

Trabajiidores: Fijajoa biso ta las í)á»cs que preteRieinos haéíí'ciimptl^A'éitd t>aVg'Bf|í 
que todo» conocéis por ins Irfe.i» radicales y'pro^reslras; ¿sms fio las dienten ""¿sjl 

1. -1 fíl'piitronn Burg-a la vtn lr< obligado á cumplirías liorM1 da entrada y .d» ••""7Í 
Igualmente que las de comer. .TSo ̂  G£5 eQVIB 

2. * Todo obrero que trabaja,en epa^de dicio panuno bAbci.de 9«r asociado. 
Kstas son las bas<>a qae «ata ••flor »o e«tA coatbrme en 4ua^«i<.uvla saouis las r2tone» 

que efpnpc para denegar su aceptaciip. 
Obreros; Puesto al desetibiertOcstB1 patrono, es hora le que procuremos no ser borla­

dos por ninguna artimañ.i propia de ¿i para cortar la acción directa que de nuestro trs-
brtjo puede producir. En esta iorma triunfaremos. " a 

Por la ffueva de Bar.ieros—i a CtímUiin, 
Barcelona 27 Agosto 1910. 

en 
SnacripeloHo*' 

is respecfivos domTcilios sócin'ff' Kan BiCfirdado abrir suscripciones públicas . , 
con deslino ó los huelguistas de Bilbao y metalúrgicos de esta capital (/t'aWfWJ13 
siguientes entidades: nai-ríilá-i aun'»' iaU íJ.«nr(il^TfiM 

Centr» Republicano Ob-ero de la Derecha de Gracia, Zurbano. TO; Fraternias" 
Republicana (iracicnse, Mariano Cubí, liM; So ieUad de obreros carpinteros, ^ J í í r » 
da, 4, ¿."i luventud Radical Qracicnse, Salmerón, 37; Asociación Rep'.ibllínrta P ^ S S ^ 
Rbger de rlor. Ü-lfî  Sociedad de obreros n bañiles. Montseny. C7.' í."; Sociedad «TĴ -
gresi 
nt 

ffümcá. ' "i-pone de medios suficientes para evitar cu*' ' 

í^ . ,«Pfl^lH¿í,T, ' ,quel,* ^ M ^ a ^ u n cu^n t *, l*ufolt<** da babor eucoirtrtido 
eflores Ppl v Ugpeso, dtíes,a cnp ta) r^r l ,™ * >««eta« Hbrado á favor d» 

«mblea7 superior de la CMUJZ?"™??9'' de MWdBUnoi . ,. . . j , a¿ 9; 
Ftej» acordd pop unanfmjdad premtar-ÍW íer-

veranéá. 

cu 
quieH 

•^• 'Lá Asaml 
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«tíos prestados é dídio Instituto por el goliernador c'.vll de osla provincia, don Ene-
"iiventura Múfloz, con la gran placa de honor y íhértto^ , , , j 
. i Ayer mañana estuvo en eJ Gobierno civil una Comisión de la Junta provincial oe 
cfón Z Roj'a para Imcer ei,t,'eífl fll senor Munoz de IflS Insignias de dicha condecora-
i ¡ & f t j gobernador civii celebró ayer taris KM conferencia telefónica con el alcalde 

i.abodeII, tratando dtl conflicto de la cnsr. Seydoux. E l ci nflicto sigue sin resol-
jer Por entender el representante de dicha cuso true no es pOiMe cambiar dé tln modo 
" " i radical como piden Jo» obrero? el réglmcu de trabai» ^ue ,l*cneieslablccido la casa 

~ " Ayer dejaron de prestar servicio niievamente los ómnibus de L a Española por 
™ haber cumplido el gerente la promesa hedía á ios obreros q::e ayer acudjeron al 
«•abajo de firmar las bnses aceptadas por arjuél. Una Comisión de obreros visitó al go-
^niodor civil para supiicorle t;ue hiciera cun.plir dicha promesa al dueflo deLafcs-
Panoja. 

Sltfue sin resolver la huelga de tejedores de la casa García Huraet, de Torrasn. 
alcaide de dicha ciudad conferend 5 ayer fi densamente con el gobernador, tratando 

„e aquel conflicto, que no se'ha resuello, segiín el gobernador, por una cuestión de 
•Ww propio. ' ' • •v.---! ' '11 J ? l t . ^ 
U—'^Ponci&ha denunciado al Juzgndo í dos obrero"! huelguistas rretslurgicos de 
a casa foblons como presuntos autores oe los disparo? que anteayer se hicierort con­

iza dos e ^ w / o / í que se liollaban en s|is casas,,situaia3 en la calle de Rosellón nú­
meros 55ü y 661. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Olnpoolotono» do l a Alca ld í a . 

P nlrnlde ha dictado las siguientes disposiciones: J ^ J J . / A . „ „ „ nUlfnr 
. Kegar la calle de la industria, entre ffs de Aribau y Granvla Diagonal, pora evitar 

G Polvo. 
Llnipiar la carretera del Cementerio Antiguo. 
V desinfectar la cloaca ele Ofrecimiento. 

1 Ef señor Giner de los Rfos se ha ofrccVio ñ la Alcaldía en caso de que aparezca en 
Barcelona la epidemia colérica. , . . ^ o n . L U ! «ib oi;r:dO one; snbaatce. 
¿u 'En el Ayuntamiento se verificaron Iss subastas P ° ™ 1 2 d j ^ Í c a / . t q " K e Í B s l ' S -
J«s instalado en el paseo de Gracia, frente ni número 1 1 y el de la calle de las ^ 

'$?$SXé ndjudicado prbvi.ionnlmente ú ^ R p ! Z ? n % ^ 
g '5 poetas mensuales, qticdando desierta la subasta dei segundo por taita ao pw 

^es• carne coa Bievoltn». 
. K I alcalde ha mandado cerrar las mesns números 041 y 945 del mercado de San 
jóse por expender carne conservada con nievelinn. . ^ Vis i ta». 

Ayer mañana visiíó al alcaKe e! Q ^ V é de^cá ldede M o ^ ^ m é n G ^ . 
TamTiién recibió el señor Serraclara ú. C ^ 1 » ' 0 " ^ " je8 ai patrón da CÜ 

g n e a le pidieron retire el permiso de circulaciún de carruajes ai K 

P Í S c e ser que el alcalde no eslá dispuesto ' ^ ^ ^ ¿ ^ ^ f f w ^ S i 
. Ayér tarde los concejalea por el dfotrito I X visitaron ^ ^ f f i . 
^ Horta para examinar la carretera y ver la f / ^ f e 'l-alde y eljjob.r-
n Aprovechando la visita el comandante d V S ^ n c a n S ¿ 3 Albergue del Farqtie. 
^ o r visitaron ayer tarde el lazareto e 'H5 ^ ' ^ ^ s ^ o r L Janssens y Rovira 
fees acompañaron en la visita los concejales n.edieos sewu» j ^ o ' ^ s 
J W f t a i i v a »Wq .aj,,!,; Cocas do n a .zapatero. 

^Un,aapatero..en.nomluede, otros c o m p a f ^ - ^ 
Wia.graciwíii.na curia rogándole «que usíoomo so .toaifn precauuu 
le de italiu. SP tomen orecuutiones contra i Ital 

«egún 

cioawima caria rogándole «que asi ^ - Í - ¿ ¿ A 
alia, se tomen precauciones con ra la peste < ie^ i ^ ^ ^ ^ ¿ n áe zapatos 
ún el comunicante, consiste caía P^s e w 
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nuevos algunos zapateros usan materieles <íc viejo de zapatos de los Eh1 
esto puede transmitir enfermedades. » f^hri-

Quizáa tenga razón el comunicante, pues nudie puede sabor mejor cómo «eíam 
ca ese calzado barato que uno del oficio. r., ¡¡ni t i^^aM ah^r 

O b J ^ o » bollados. 
Relación de los objetos hallados 3) depositados en la Alcaldía: . .•. 
Varias llaves, un documento á favor de José Renou, dos talones de la Corapa;' 

de Madrid á Bnrce'ona y á Alicante y un talón de Consumos.é nombre de Teresa 
rres, un bolso con un pafn-elo y unas mentas de rosario, una libreta con ^ocu!a^¡^[. 
á nombre de Pedro Domenech, una moneda de plata, un documento ó nombre de l>° 
toldo Felipe, un chaleco de pana con una cigarrera con metálico, un rollo papel r** 
empapelar. 

A loa mozón sorteaüOB. 

resM 
número ..w ..— , . 
neaoeiailo correspondiente de estas Casas Consistoriales todos los dilts lebemine»* 
de diez á una. ;•• ; •»! oW'»*??-» 

, ( Coaen t ío - ••• .t 
Polronolo de lo Mentara Als iña . ' ' < ^ j U » 

Este Patronato ha eslablerido el premio Alsina que se adjudicó ya y p«rHdica(nen 
te cada quinquenio en concursos sucesivos servirá de estímulo á la investniadOn C'6" 
tífica y quiere a'iora « su ve: premiar anualmente hasta tanto que venza aquel I1'1" 
quenio los pequeños inventos ó perfoccionfinile itos fedliztMoB por Dbrerosy Ve ' , 
siempre rt base de cidtara, no resultado de una experiencia ó sorpresa cuyo orige11 e 
mismo inventor desconozca. ¿ î fc ¡óioiaüpi ¡ i eDilque «on-aS 

Para realizar este tin el Patronato ha formulado las siguientes basqs; 
1. * Se conceden un premio en metálico al artesano, obrero ó artífice q;ie Pr^s?"r 

te un inV( nto ó el pi ríeccionaminuto en algún aparato, máquina ó uhniilio.dfi caraCiW' 
industria ó de uso común en la vida teniendo por base ConocImientOá cientlf ico»* | . 

2. ° Los aparatos, máquinas; etc., (|iie se presentan para optar ai premio deberán 
acompasarse de una Memoria e.-íplicativa redactada con llaneza, sin carácter literaf i " 
y en lengua castellana ó catalana. "i'» Ut« 

3 / DL-hos aparatos, etc., y Memoria irán señalados por un lenía qué deberá 
blén aparecer en el sobre del pliego jue contendrá e! nombre del,.aator. Todpi ^ '^g 
trabajos deberán presentarse en la Mayordomía del Ayuntamiento hasta el dlaSI 
Diciembre pró .fmo y en loa días y horas hábilea. \t ru-.ACi l i nu ab'fivr. 

4." Apreciará el mérito da los trabajos un Jurado compuesto de un catedrát'^0 
designado por la f acultad de Ciencias de eata UniversidaJ. un ingeniero nombraJ*? 
por la Asociación de ingenieros ind.istriaies y un Indttátríal designado 4 gn vez P ^ L ^ 
l odiento del Trabajo Nauonul, bajo la preside,icia de uno de los miembros del Pa' 

5 / E l día 3 de Febrero de l ! ) l l , aniversario deUalIecimiCnto de Fernando ^ i j 
na, el Patronato adjudicará el premio á tenor del fálío del Jurado y hará pilblico 
nombra del autor; el aparato, etc., pre.nuJo pj'.-ará á formar part: de la colecdófl 
la Mentora; los demás serán devueltos á la preseatación del resguardó, <jue se lityWr"'-
á su entrega. . 1/ 1 v j •1 - ' L * 

tí/ til premio consistir.! en la cnnííJad da 1,000 pesetas; en el Caso de (\né'$SfSü 
de la adjudicación de este premio el Patronato suscrito recibiera de entidn ICJ Ó P V 
ticulares can lidades con que poder otorgar otros premios, el inismó Jura Jó deber1" 
declarar los merecedores de estas otras 1 ecompensuí. . 

Barcelona' 13 de Agosto da '.OlO.—Jose ¿ u l u e t a , D a v i d F e t r é r . ' J Ó i f t ñ Cotí, vrJ-'.\o0 

O a c o t i l i a . -a 
Don M. Pallejá nos ha entregado 1 la memoria de su hermano dos pesetas, que j1^' 

mos re.iartido por mitad en re la familia necesit ida de la calle de la Uacunu, l , 5."> f* ' 
y un albergado en el asilo de la calle de Rocifort. , ihü! 

En noinbre de las Kersonas favoi acidas damos los gracias al generoso ^oi^nteb ef ' l 



8^8! candidato ministerial ROCel. distrito (l£ 
"e el temor de que el cümíimto+ealoníiista 

Resc 

PiiLícerdá, «efior Pedraza de la Pascua, 
laíflí!»-?» ídeiii, ha retirado ometída-. 
. J A í r l t o cor ladfl señor Bcrtrand 

ya 
^estp«tQ.de Veadrel las noticias son contrnd rtoH.i'», P't 
•'nafi^-ijá^él á W - ^ l t á r e t se iia retirado de la lucha, otros « ¡ c e " 4 - - - r ^ ¿ 
ftue la posesión del actaljs ¿esó de vida 6 ^ e r l e pan el ^d ida to n ^ o - M u m n 

..ifentras iwo-s'sI<!Men. 
roa dicen que se presenta, 

.... . .....,,.,-<. ...urn 

ocurrido 

0 E ! m n a Ae\ms !.ot!I!or^ ^ la calle de LancíStcr ^ ^ e ^ n ^ 
o M ' ^ W C i f f . 3Bgrtn afirma, Vn la m a d r a z a de a j t r ^ ' l ^ en d'^e'-o ci«t»to 

^ n d o l c «na l n ^ i ^ a ^ n h i u ^ 6 n por i ^ K ^ 
to i? Mufslrra. Hnsavaron el procedimiento y 
e l l a ' 1 el <lll<!fl<:> Jw-ía botülsría, 'coraeimú a 

amtos sediriáieron á " " « f f . ' t f í S 

^ n t e ^ i í í " ,i0 Pé8era8 15 «'"ta «' halt0' 'i1--'- convirtieron en '¿40u IOÍ poces ins-
•'«r li» ^ '"^""ado de la combinaciún no po..iu ser más .-orpr-nidente y, para no per-
e,,d8rj« ii0; 81 sa't0 'as 240pe3etaá. Pero e|ta vez vino la contraria á la vuelta y 
denunDirt ? 's 80 '!Ueílí) "'n 'a8 60 pesetas baso del negocio. Uunuise.ó e n á ^ o y 
P^ndUn» ocurr'''0 * ',08 agentes de policía, (¡uienea levaiilarou d alestado.corres-
Primp',,Q'^re pasó al luzgario, donde en muv tüi:ii que sa per^ijía al denunciante en 

ia7r,,*rn>'nd por oí delito de tentativa de estafa. 

oe nos suplica la inserción del sljrriente oscriío: 

si8iir„;.s*'0r ""estro: Le r'o-jatr.ot eoc«reí-iilam«nte publique en BU íluitrado periódico lat 

'«Int.., n,' ote<ltl 1'l«""'«»';l'ici0',e'1,11 8l',>0r /Vlt,ó hec-has .¡n la sesión uiuoicipal uluqia 
citá parcibo,d«nD« P«»«s por cerjjfi.udadu i^br-za; pero,^ora" (lidio seflor no 
lo. u1 "°fnh«-e del alcalde de barrio que de |..h «b is'va man r i obra, en ra-io de sér w r -
"onhre j Ij1"^ 8 lI'':odo Por los fuerps >:L" la honurabilidad de loi comp.iflt-'ros todos, diga «I 

• -.a-i n>kni i.n.njiio da dipiaflos Ha* 
iLos i'res Pina) 

' R T i ^ . d * a^fliadw fué conducido ni Hospital de la Santa Cruz. 

í a t & f e y . s p i l a s de los seis becerros de Santa Colomn v uno de ,s;il>,^it9/3"* 
¡ a n n ^ j j ^ tarde en la nueva dla/a de totoi los' dimlrtufos diestros Umetto, Gallilo y 

n í f ' .'•Ju¡en sólo estnnurnrá el iiltimo, KOmi^íiftódos de Sai cimdriHasr 
d0 flaJir!'0- G r a n e l , m v c r l l ó . Z u ñ t ó y C & r a J ' r d , los cinco tteífros, y Lava l /o , sar-

1 «esa'nta Coldmory l igera, castfifio bsetiro, deSubh-nfs. _ -
Dado/e ^ P « r a r 1ue 'a cuadrilla de niños sevIUanoa d ^ 0,^0'16cs,^ílbt,',^d.co" S»! 
tlcn ií6- cü^a el aue se lidiará esta tarde y qüe el bicho de Subirats hará quedar 

Ca^yer 80 P ^ o «i l« vwta el número ÍS bel sBnláíiarfb d f (J. P. N. R. L a Forjit. 
no .•^„¿Qa„„t„ -.UflHn .; caricaturas de actuahdud. 0ntiene un 

Va en aumen 

mso a ta venta ei IIHI»>=' - • - - - • - f aCtaalidsd. 1 . 
interesente sumario y 9Sr'ca^-rab ' 1 «1 valiente periódico, 
nento el favor que eKpúblico dispensa al vanen v 
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tepío de los empleados de dicha C O M h . l c r f 1 0 " . V2nFÍCOí'a ^ beneficio del Mon-
fi-scena la ópera Carmen, ^ t n é S - é e ^ - ^ m 'ÍLl**^0 ^ t o . f 
interpretación de los principales p n ^ ^ r L ^ f ^ ^ ' m c ^ ' ^ ó mifrfdos ajflansos I * 
can espectadores al ^ n d J ^ á t l ^ n c ^ \ t v l s f o ^ ^ ^ ^ 1 ,raT,vra ^ ^ 

fcsta noche cantará ro.vco la tipie ^eftoriti Oílornados. 
do una buena temporada. P Tofe- E ' veraniego coliseo está re 

E D E N CONCER'V.—l.assoirées fashiowbles oiáucn siendo oI;jeto del ma s fashiot 
to. Obtienen muchos eplnuso? Les Villefleurs, Paquita Uomero, la Bella Cílarll,rj¿ 
otras reputadas artistas cjue forman parte de la cómpailía que actúa en este favoreft1^ 
local. . 

C í í ó n i c a s m u s i c a l e s . 
PftADf) CATALÁN: h narbl. re di Sltlglla.-Va tiítloprociz. 

S i los artistas dal Prado Catalán quisieran escuchar mis consejos, Ies diría «IfO £JJ 
Jaran para los grandes cantantes el habérselas con la tan diricil como preciosa<)p8ra' 
Barbiere di Siviglia. Ya sé que no se puede ser muy exigente con una compañ'8 
trabaja á precios tan baratos como la del fresco coliseo de lo barriada de Gracia; Pc^ 
también es una lástima que habiendo suficiente repertorio para quedar magnifícame'"* 
delante del publico, se escojan obras que basta las más esclarecidas emioenejag S""11 
la gota gorda para salir victoriosas. 

Lo» únicos que estuvieron aceptables en la partitura de Rosaini fueron los sepo^ 
Mulleras, Serra y Borgioli, En cambio, la señorita Desimetri no pasó de flojlta j ' e . , 0 
rítono señor De tihery nos represent.) un papel de Fígaro muy fLjnobrd AderoáSi 
artista nos dejó á oscuras en varios pasajes de su particclla. ... a ,,¡ . ••••'f,̂ S¡ 

Pora hoy se anuncia la Tosca. Con esta obra me parece que pasaremos un W6. 
rato. • ,,-,.•11 • • 

. •fcmxitói nitopj.¿EÍO» a suDioq .aífehf'Wt» mnu 
Invitado por un ami(?o mi», asistí el otro día á «na sesión íntima de piano que i» 

ofreció un simpático ñifla que todavía no cuenta quince ailos. 
Este pequeño artista, que se llama Federico Longás, es un muchacho aprovecho' 

díilmo que loca las obras de Chopin, Beetbaven. Albeniz, etc., etc., con una pulen'11 
de mecanismo y matiz propio de Jos grandes pianistas. 

E s verdaderamente delicioso en todos conceptos o i r á este mocito, el cual, cr" 
exquisita amabilidad, satisface el capricho del oyente ejecutando las obras que á u" 
más le placen. . 

Asf fué que, gracias al simpático Lonjjás. pasé un rato delicioso, deleitándome a»1 
las inspiradas notas de E l J'uerlo, Ilvocaciún y H¡ Albaicin, del malogrado Albénl*-

Nada, que tenemos un nuevo artista que es innegable que será una verdadera glor' 
para su profesor, el maestro Granados, y otra inteligencia más que enaltecerá ev**1* 
nombre de nuestra patria. 

ilqifiirj 9¿ u OTKI ,6 XIÁUV mff s'ü im!.,. ALABD'., 
—i il " 

C r ó n i c a s m e n u d a s . 
S K O se toman estas cosas con todas sus consecuencias 6 no se loman. Después d 
estreno de aquella abracadabraníe revista llamada Un centro de mujeres en el jZg. 
era de temer que lo qwo cigiiiera fuese peor—si cabe, que no cabe—; pero Vino I'a'¿oi 
sa, que no lia gustado á nadie más que á mi, lo cual es bastante raro. Mas los 
se encargui on <'.e vengarme con una cosita quo r.os sirvieron el viernes con el <ftull,lV, 
Qalen paga, descansa. 4 OJ V'.BÍ1 

No soy hombre que se enamore de sus opiniones, pero en lo tocante á A f f / j j g 
sigo opinando que ea una terrible audacia hecha con gracia'é ingenio, Wen itwnW •** 
Quien paga, descansa, que, en rlgoi', pafece escrita imtía el alio 40 del pasado si8l * 



fe^í".-/^-*»? tpvy.maía-me deaa el referid 
sl'f» .tus estro. 

^r^i-'Plvc>íJanlie,,'0S C''an"0 '0'i flif ominan 
p i spa res , es decir, desacoríles. 

on m! compañero Gacefí-
catdoclo, en el que todavía no 

.Bbaioqniol 

oiré e í ira/e <iue l é ^ o n -
> una corn^icación Intérha-

_E*acto, , -...-un dc oue la ohra dfSli'a con 
. ^ C n W o WíinnoR de estar.aeorilcs; pero ^ V T f ™ J % ^ ¿ Q yo acompañado de 
¡JSenlo I » « s c a t e u M i ^ M j ^ ^ del Se-
J " miembro de 4 t ó ^ i U t e « r f i l W W » ^ ' 0 ^ ^ ^ señ0r pidal, no se per-
"or, como dijo el p r i n i p ^ a ,del laffcntabl^ hombre pubUc? a « W , 
^jara de las malicias dfe/-« / / •«• '• ^ , O B , . « . - I H . ^ « ĤHOQ fwpron A» < 

jaiflfiB, íidoraWe lüíiefttrfl!1 conservo atírt1 algunas dudas acerca de eso 
i^^r-^WWWittmaéifóteHlW6isB^att t ailladü'' la gsJncJnB ; siít nE iü sol eiaq naiBí 

-^T+S» '{tie aqüeJ pdf rafo podíainterpretaríe dé varios modos y tomarse un miembro 

; ^Ml-deher. hijo mío, 69 prevenir é usted contra ciertos peligros de la exfi-iew .. 

^ W n « r t M « b , ni** uat: m Pmro en lo de metéree é ' n t e r ^ ^ r párrafos y en 
^ W s m o ^ ; erttf'alllenibVo ctela DefanMa Social se ha expuesto usted á tomer.Un 

¿ • f & e « í n ^ S m a n e l - a : sé ft ̂ u é a t e i ^ y « e consta que los tales mleaibto^e Ir 
Wensa Social son pacíficos. , „. _ ,~,>Í~ •«.nond* 

^ i A y , amigo mío E s posible que eso sea en visita, porque ^¿ola ' , ¿qJienj-Mponoe 
^^ tdo? Pero:.dejando aparte eso y volviendo á X a fresa, te diré que lal veiete.no-
che me indemnice Quien paga. í/r.wfl/tW; porque le guae á ustei y & mi no. 
•oih^C^tí, antececlitntes íiay de ello.-1 ahoba-I mríli ' . J ' : '•^•-'¿BF.TR. W Ú B I M -

¿líT-Gompletamente pcnnks v f a v i l a Jos por el pnraonnl de talón adentro, aogua pe 
se trata de una obra anodina y enteratnsnte desvaída, v p i q •VJ'a,r'\| 'í_"(, _ ., 

"' '^-IGnríy, maestro, y «rtmo está nsted de léxico esta nooBeL - • 

¡ ^ f f i e ^ ' t ^ o K . Pero si de Qaienpa**, ^ s ^ J ^ f j ^ 
**** mejcM- que nt» fuésora* ol íioBqae.doiide anuncien el rftóo/ do una camisas ^ 

«i '^St. s«ftOr; la lamisa de una deflqwellBi ettcnntadorasf/wrtíefl^T. . . ? 
n^wPero. ¿no ae-.üjo qne l.abinn.acordado.sslir á •eceea- « • ^ ^ . ^ ¡ f 0 ™ ; . 

"^Sí, señor. ¿Quiere usted menos ropa que una camisa^ • >_( riimDien los 
-¡Hombre.'... Como querer no diré precisamente que ° i T ^ n K 

^ c r d o s tomados con I . formalidad de nda, en cuyo caso creo que sobra la c a m W r * 
* e ^ * s T ^ un papeX 

^ ¡ S & r S ^ ^ ^ c o n . ó r á e n ^ « s ^ r e * a ^ á q u e es toa 

l S S ^ o s : y vimos ^ p ^ . ¿ « M * * * ^ ^ ^ 

Putacirt '. Lo del papel tapsia que dijo el subdiácono me pareció PCKO. r « v í ^ - ^ r -
^•^Muello una catapiasma cómico-lírica. j ^ t l J i A «na uu/e* ««a*1 ^ « í » " * * 
*' V .meaos mal que podemos aliviarnos de ella ^ ' endo quu í m r n peg . g j j 
• ' -W dladpulo saltó para el Bosque por si Uegnba á punto uc ver 

http://veiete.no-
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Le uendlfe paternalmont» y me meíl en casa, porque en esto do las camisas 00 • á * 

mito términos medios: d todo ó nodái • • sb of^iulue .alnüSals tospsK> i § 
•Entre una camisa Vacía y Otra llena, opto por la últimd. ios eallMv eMi&ijiq 

grandes beneficios hace caer sobre los creyente»' ''1 Y alabamos al Profeta, que tan 

Tener que hablar acerca de libros escritos por los amictos cuando estos soI,'n}a'S' 
(los libr 
como un 
hojear 
valentía. 

Ser valiente de palabra es cosa fócü, porque la palaDra se la lleva el viento; ser 
valiente en las páginas impresas indica un carácter sostenido é indoniable, porque" 
escrito, escrito queda, para confustón del autor, si se desvía de lo trazftdo, y pa^ l0^l 
suya si lo sostiene siempre consecuente. E l tornadizo y voluble daría jironeS d » ^ .,; 
vida para borríir muchas de las cosa^ que ha escrito, qué están sienjpre clamai'o 
contra él; el que manejó pluma inílexible sonríe gallardo y altivo ante las mudanza 
humanas, porque, como el héroe zótríUtSco, dice": ' 34 o'astK-l Is sup Bisa *¡ jlT: 

Y lo que él aquí escribió 
mantenido está por él. • ' 1 WA-^ipag 9» * ° T L ¿ Í 

EMnsigne Bonafoux, gloria del periodismo español, mejor dicho, del period'S'" 
mundial, es uno de esos privilegiados escritores que jamás desmienten su Valentía, S,J 
convicciones y sus ideas, escriba donde escriba y pagúele quien le pague. A BonafoU' 
hay que tomarle como es ó dejarlo; el que intente ponerle trabas, señalarle diques o ' | ' 
jarle fronteras está lucido. Espíritu de crítica instintiva, que es la Mejor de las cn ' i ' 
cas, con una pluma que unas veCes acaricia (muy pocas), otras arafia y muchas -^ 
clava en las carnes, llegando hasta la llaga viva, de )a que arroja al exterior el pu» Jjf 
simulado', Bonafotix es un escritor tan origiñal, tan suyo, que e3tái emento de wS'*1" ; , 
taciones, porque lodo aquel que lo ha intentado ha fracasado con estrépito. . . 

La literatura de Bonáfoux se distingue de tal modo de la de los demás eacriwre* 
contemporáneos que, sin Ver su firma, basta leer un par de líneas suyas para qu0"}'^;. 
buen eptador de Vriniores literarios exclame en seguida: «Esto es de Bonafoux.» •Ia'. 

m i estilo es « ' , más se aplicó á escritor alguno con más justicia la manoseada fraíc 
hombre a Pero en Bonafoux no es sólo el, estilo rápido, conciso, sintético, propio 
las 
tos 
rada., . 
un par de pinceladas el proceso moral más intrincado del más sofisticado pcríoiifll1^ 
que él desnuda, implacable, sin tener cuenta de inciensos y oropeles, lo analiza, das* 
menuza, recorre los pliegues de su corazón, arroja torrentes de luz en los rincón*8 ae 
su conciencia y luego, convertido en piltrafa, /a loque linmalne queda sobre la «e5^ 
de disección palpitante, sangujnolenia, y el público, al mirarla, exclama unísono: «V er* 
dáderamente era y es tal cual nos le presenta Bonufoux y no puede ser de"otra'uto116', 
ra.» Y todo esto en cuatro palabras, con sencillez, sin fatuidad ni petulancia, con eí 
san$-souci ingenuo y adorable de lodos los hombres eminentes. I,'!''!j¿«|i 

En el último libro de Bonnfoux que tengo á la vista, en Cas i cr í t icas , campean <ie 
un modo admirable todas estas cualidades; Los cuadros, juicios, descripciones, a"1?'.1' 
sis, comentarios y críticas que encierra mantienen lozanos todo el frescor y colorid^ 
del momento en que nacieron; el tiempo y el vaivén de las cosas ni los hü rectifica?0 
ni los lia puesto marchitos. Están exuberantes do vida y de luz como en -su génesH--
deleitan ahora tanto el espíritu como el feliz momento en que se alzaron de la albuf" 
de las cuariillas. ''iiiim 

Recomendar y especificar cuáles son los mejores arlícnlos que contiene este l u ' ^ 
es vano empeío; todos son preciosos y no tienen desperdicio. Entre ellos se destsci"1 
«£l periodismo en Madrid^, < Un viejero agradable*, «Rochcfort», «De Brunetier**' 
«Baroja'-, «Uc plagios», «Congrios ultramarinos», «Ibsen y Strindberg», «Don 
chotto ., «Vñudoville vivido'', en fin, el libro entero. Francamente,. Bonafoux i®* 
que merecen str envidiados. Tan rico lienzo merecía un buen marco y ese se lo " 
puesto la casa Ollendorff, de Paría, presentando el libro con gusto y elegancia. 

Valiente y muy aguerrido es también Canlaclaro, seudónimo tras del cual se e» 



W tin tcólnfjo emineníe. iin gran exéíjeta, nn insigne canonista y un escritor p«I-
mano, sino ad-fairin038 0' e^áíinte, saturado de erudición profunda, no de seguiúia 

/iü la.a en largas vigilias sobre los Infolios. Cart/vcfaro, iáolo ú t los li — 
tra , ' ^ '*» Valencia, que no conclbert átiuel periódico sin ios acicates á la luclia con-

j^^ l loa tB i ' í nBrgñeá ' ^e tlaM No'tiene quien le iguale nú 
ton i en e8tutiio3 de organización eclesiástica y los políticos más eminentes le nan 
^"'tadtt, mnclifis veces y le consultan todavía antes de poner . mano ea ciertos 

w o » ^ r i o M # « r l o » - < i o é otrqtfiest' la lgleaiá.-y Iqaién sabe.' si qaiiáa ciertos 
i r f f i ? W^con tonto aplausp lia. recibido QTI nuestros días la opinión liberal no ser4n 
C o L*16,811 experiencia y de. eu Valioso dictamen, pues es muy factible que Canalejas 
«ib, i 4x110 lo liicleron Cánovas, Saslaáta, Siivela y el mismo cardenal Rampolla 
« f f l a?crctario do Stado do León X ! ! I , pues tanto en Roma como en Esparta lós 
Cantos directores de fa cuastíón reliáloSa s á t ó n muy bien lo que vaha y significaba^ 

'UQcla ro. 
cla£?tou«jf i i i á & m , hoy,, qu? estamos en d '^ao á t . í a s debilidades,.cobardías,, 
„ ""OlCaGloneR. uasla *n¿ v mru-fiR¡r)ní"i. Ver tilumaa tan üal ardas 9 Viriles COino la de "%aQwQ8, papeleos y concesiones, ver plumas tan gallardas y viriles c 
»n¿A 3cIarecido escritor arremerer con tanto brlo y pujanza,contra los Cacm 
í j ^ . <lHe todavía asuntan hoy á loa flusos y perturban dios débiles, y < 

i'achej de-' 
despojarles 

Pú,^ ««nica de talco, presvnuiiidolea tal cual son. atrojando sus entrañas a m P «..a 
ar.i'10» Para qua el pueblo se percate.del Veqeno que encierran y los .pulverice y 

"."cone. 
Mada, 

í ^ 0 ^ 9 iue se haya hecho del dogmatismo católico desde la Restauración á nuestros 
| S apasionamientos de sectario, con golpe certero, con mano nai"'. s° m raaa ae 
C » "^Prenda.enseguida todos los flatos ( e la reacción y, siendo iiombre profunaf 
h,? freliíioso, su ce?ebro y su corazón arrojan de todas partes las tlnteb as de < uc 
y ? "enado la religión loa qqa sólo la llevan ea la l̂ oca para sus mercadeuas, trál co 

^ro deshonroso. i lihiun-ifi- Lmi . • t Mtia 
SWWn» libro do Caniaolaro, tituUdo Comentarios a l Concordato, es Jo mejor 

«Í Jl1en toda9 las Redacciones de.periódicos liberales, pues es un arsenal ¡nagota^'0 
g g H cifras, fecha», sucesos, semWaiwa», anécdotas, hechos históricos, compira-
va Be8. estadísticas luminosas, expuesto en forma tan amena, calta, elegame y s.igcsti 
ffiJftgM ver iniciada au lectura no e* posible dejarlo de la manó, pues supeia en .n-

•Üet íL?0""" '8^ «"'e de la» manos de CarMclaro W ^ ^ ^ j i ^ M ^ ^ ñ 
« h o capítulos este ilustre escritor »aola todo cuanto .puede. índf.s los 

& ^ C o m o 08 una eminencia en Dereclio canónico y ^ V t X ^ J m o v o ' l 

Wa,Cos en M t i ^ í ^ , " 1 * lúsí'ca y "n.^omo qua ^ inútil buscar en los escritos de 
^ l ^ X í o l l \ a f T ^ W ' " 8 ' ™ 1 0 8 *>™. Los capítulos titulaos c U 
«eiNticarb. 1 ™ ^ ' ^ í18 ^ ' J ^ ' * i Caro-ajo I», .Epidemia monáslicav. . E l ojo 
¿ e i , | « m e X ' d e ^ i o s n f ?* hu"0a y de Ia8 ^8UCt:s¿>r ^ ^ a ' a ! l ^ B°" 
S » M I Í X Í M ^ « i ^ ' ' ^ ' ^ 61 ¿on rarí¿imo en los esaitores que trotan 

«"n sem r y J | «" hfier«tf risueñas y atractivas que Jas Pádn'as se de 
í»81'* literaria m i l / ^ ^ í 3 " ̂ a ni81i a™uos y ár dos problemas con ol deleite de la 
2 2 ^ « r S r ^ e , 1 V s i * - . & n < a c í a r » «'' se lo propone es capaz de hacemos leer' 
SCompl" a , ^ ' ^ ^ ' ' ^ ' ^ Termina ol libro c S , las estádísticas monást 
' Ü ^ ffi^ v ^ ^ 1 " cuates *e detallan todos 

gjjW. etc., 'te y ^ <,UQ*,il*t*n 00 «ue«tr*n«cidfl, pypblo y provincia ^ . 
fe p S e m á S i ^ ^ ^ ^ ncnetio^.hoy día, de palpitante actualidad, 

C ' ^ l e s un B ^ v ' ^ n '\tí^acult,«fl > «''udicíó» d« su autor, que ha prestado & los 
««fc - un «erv.cio impagable con la pubiieactón- de «u» Comcniarios a l fynoor-

I » flWBecesií» España, escritores de la cepa de Bonafoux y CanlacW^[ 
F R A Y QBROHDIO. 

icas 
los., 



D e s d e fllemama. 
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Las refornas de la Iglesia católica decretadas por el Concilio Tridcntin^iá 
la escisión protestante no se hubieran llevado á cabo seguramente á. no npber sj''0,'^, 
la Orden fundada porlfligo de Loyola en 1510. Esta fué la que caracterizó oque!!*^ 
ca de la Iglesia y la que tuvo como misión especial detener la marcha fatal hacia 
lante que los tic'mpps imponían ú la misma Iglesia cutúiica, y hay qu.; confesé i 
llenó i lenamente su triste cometido. Todas las mejoras que el Concijio Tnuei)''1"?" y 
cretó en la instrucción y educación de la juventud y en la organización de c0^eÍ^¿ 
seminarios fueron los jesuítas los más directamente encarfiados de ponerlas en t""" 
ca y desarrollarlas en métodos fijos y permanentes. En I5&t>, después de un ',ara-,fi& 
ríodo de discusión y elaboración, el genefal de los jesuítas, Lteadio de Í ^ W ^ 
aprobó definitivamente la Rc/in ali¡ue instítutio slndionim d í la Orden. • s ^ ^ H 

Ño nos entretendremos en desmenuzar el contenido de esta fía/w, que ¿ s ; l P ^ ^ S 
la pedagogía jesuítica, el plan do su sistema de educación é,instrucción, ¿al co"^. 
aplica aun hoy en sus colegios. Mejoras y progresos en sentido pedagógico i^'fS'g. 

aseguraron el éxito fabuloso que tuvieron los colegios de jesuítas inmedloiuraento j1 á| 
pués de su fundación y que continuó en aumento en los siglos XVÍf y XVIU 'ia5 ^¿j 
punto de que en los países del Norte muchos padres protestantes les confiaba» 
hijos. " . •. i¡=¿. 

Pero ha venido la época moderna y el sistema pedagógico de los jesuítas h« enV̂ U3 
cido de tal manera que no hay hoy en día nación civilizada que haya adoptado PflTd \̂i 
escuelas nacionales el más pequeño rasgo de los que caracterizan á la instruepî 11 ? £ 
educación de los jesuítas. En el terreno de la instrucción hemos 3'a dejado lospef1*^ 
del humanismo y hemos entrado en plena época científica; no es el conodir.ici"'' e\ 
las letras lo que hoy se impone, sino el conochniento de las cosos. No es tamp^je 
dominio de la retórica y de la dialéctica lo importante en nuestros tiempos; lo 1" ^ 
busca es el dominio de la Naturaleza, In implantación del dominio del uombre^''^j. 
fuerzas ciegas de aquélla. Y en el terreno de la educación, ¡cuánto caminó l-n ref°Lí3 
do la Humanidad desde la concepción jesuítica en esta esfera! E l hombre ideal 
los jesuítas ha sido y sigue aún siendo el hombre piadoso, devoto, humilde, sujut" 
obediencia pasiva delante de sua superiores; el ideal del hombre moderno es la • 
flaifta en sí mismo, el desarrolla de la Voluntad, la resolución en sus actos y el «w*. 
tu de empresa y de inioialiva. J Á J 

E l fracaso del sistema de la educación jesuítica ho sidogenenl y clefinilivo e" "jim­
ios países... menos en España. Todavía en nuestras ciudades se levantan esos soV ŝ 
bios y monumentales colegios de los jesuítas, que en la ciudades de otros p?'9?5^ 
civilizados están sustituidos por espléndidos gimnasios ó escuelas municipa'6^ 
fracaso no puede ser mas justificado. Inspirándose en la máxima de su protector ' j 
Iglesia católica, que dice: Ecclesia non festinal, ¡os jesuítas sigúen aún teniendo c ^ 
evangelio pedagógico la rancia Ratio studiorum concebida ¡en 7.59?/ ¿Se <luieíü ¿ii 
caso más absurdo de terquedad? Sólo un débil intento de reforma so llevó ú •¡""^re 
IHSy en el sistema pedagógico deles jesuítas, siendo genera! de la Ordarv. el:P[8s 
Roothan, según el cual se dió en dicho sistetna una mayor cabida á ios estqdíos 0^ 
ciencias naturales; pero, de todos modos y en realidad, en un grado irrisoria •• '• ¿¡¿r 
piensen los padres de familia de nuestra sociedad dislinauida lo que hacen oj ^"jél 
á sus hijos á los colegios de jesuítas: jlos envían á educarse como diidadano3,,^ 
siglo X V I I ¡Triste país el nuestro, que, frente á frente de esos vergonzosos iníiilu^,-a 
del siglo X V l , frente á esos sontuosos edificios donde no salmeo mas que laborar c ^ . 
el glorioso espíritu de nuestro tiempo, no sabe poner á su cargo excelentes inst'-
res del siglo X X , ni edificar palacios dotados de todos los progresos inaterial^j' 
pirituales de nuestra época! M I A ^ 

Mientras las rancias tendencias de la Ralio de los jesuítas siguen en pleno ^ ^ t * * 
encontrando 'o en las clases pudientes de nuestra decaída sociedad yace cow1 



Ülfnte olvidada la memorifl do un gran sabio y esclarecido filósofo español qué; flunqno 
^ntemporóneo de a iiiellos jesuftas del sii'Io X V I , se adelantó prodi^iosamenle.á su 
«Poca en todo lo rnt«i-».nté» &,MeAiî Q..-'nt v A ¿ducaciiín. E«íe <- teminente, olvidado Poca en todo lo robórente y ^ i | 4 " c a c i ^ jSíitgj., 
P°r nuestros pedamos, mifcícín los ttfe n&l¿ebiteéii toséá&ké-¿e, & V 
^ ? T Í a X 8"s doctrinas, íné Luis Vives, el filósofo da Valencia, nacido en esta ciudad 
!" 1492. Siempre recordaré!* *\lrfl(leza.que ac r t caaoJo.:.re4én l l p ^ d o i Ale ama, 
^versando im ,-r.„ , . i Air*ct*r tlh mih da estos esplendidos ;íuniui$iüá a emanes, 
"ftra Kl}"f¿sle ''ue l!no d'' s"s a:,'ore;' ,n,;o "es en materia pedagógica era mi coinpa-
ti^fj^i'•U!J vives. M i s tarde he Visto, en efecto, ostampado esto nombre en todos los 
da,.. ,3 "loderno^ de pedagogía 'y pondcfnílfl'SU'í'c» trfnn con im/inilttiija elo^loa.iLa pe-
uní " o lorna ve con razón én nuestro Luís Vive.» un Wdenle de nuestros tiempos, 
? de l 1ro 8uPer'or é su <5po.-n qü(5 vió clár^nerte loa métodos hitaros de lo educáción 
hftJ? ' ^ ' f ac ' i i i i i (r.ióio 'o-? ijue hoy se están'si jdiondo en su esencia y espíritu) y que 
¡i . , ' l'finiero qne lanzó la semillo que hoy con tanto provecho se cultiva en la esfera 

sii «Mi11?"10 en Valencia y en París, pn«ó Luis Vives á Flandosy Países Bajos, en donde 
r í stad l-0" ¡írastno le paio en íntimo (»ot!tact6 ron ei Humanismo. En lól» sedeeJa-
lal^P'^rtrfifente desligado de la flIÓsoffn éscolftstifa y si bien permaneció fie» U ta 
"nnat^^3- ' >nnüír''poderosd«ierire del 'medio anibientí lyotnstante qoedo-

*¡ftnt 
in luir poaerubuinentc uoi IHBUIU o™*'—-— .,„r,\\,n,rra 

» - e n aquellos pn'íse" Sus'.'mndes dolos hicieron f 6 , ^ * ^ 
t ^ 0 / y ° la separación de ín^laterradal seno de ^ p ^ f ^ Z \ ^ J l ^ L r l 
V «lósofo y le nzo venir á su corte como preceptor ífa su hl a \0 P ^ ^ 8 '^ür ":3 dc 
Vívfe? <l«^e«n los lectores el e n o r m e p ^ s o j ^ a . ^ 

,u pedagogía sobre tliíí baAéétlco^pslCoíó^ca;'Repudió id trnme.>on̂ ^̂  u ^ r ia 
doctrinas de Aristóteles, adelíintdndüse así i la obra de DeMart^para nevar a 

^ " d ó n del sabio ai conocimiento positiva de las.cosas. -Por ̂  o ^ ^ c ^ ' S . 
^ervac ión y la investigación en el dominio de las ¿enems nfllurales ^ n , c ^ u ™ . 
ni*htii( «ti-IÍ.!1!^ v- ^ ^nnA^nA pnii<íK»«i»B;i?icarO(naiia5 ramo v« 

tfflrtlcül 

ctuak IDd suma imporísnoia asiraisiiio a w edu-
das oonsideraciune». aiobre la etlucacwa ie-
que dadioó á su protectora la reina Laíai.na 

flHrt »" ""W tratado de su clase que se publicó en Europa. 
éeen°8ase Mfgo por «í- mismo el lector del flepíritu.tetdederamente moderno que po-
90 oi.i-<>'ls "formas pi'dagónicas, proconitadaw por el gran (jlósofo valenciano, y vea ni 
VaM ^ 'n Peiia do que nueslros pc<le.''oíou resucitaran l« memoria de tan uisi^iie 
qu.0^y,Volvieran á enlczar nuestra tradición p«!ngógiea con ta obra de aqoel liomhre 
innn ia ' lanera se owticipó fl nuestros tiempos. Baste decir para su gioria que son 
ro n!Ilerab,e* los pedagogos posterioras, entre aTineltóB qde han aportado on verdade-
ves-1 ar<^0 en materlá de ed'icaclón, que han oc»,?ladod dwnrrbllado las ideas de, v i -
dcfr'Ji"*^ citar entre elfos rt Sfcirm, Bacon, Coroeíiinsy al mismo Pestetozai, el funde-

AIA -?P^aíofiia moderno. . -. , , ''> , ' i 
k n jr,unT>^afnc.its no son solamente los coledloí de {ettiitas Jas tínicas ¡riónos de 

P^'ngogia espafi-1- ' «1 «..me aAna** de la de Vives, existen en ta tradición 

j g . r e 8 e n e r a d 0r69, c|uc 
*r9 vela su sueno euoamado, que «wienMa iíer eterno. 

Leipríj, S!0-8--eio. 
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L a f u s í l e l a e n C a n a r i a s . 

A t r o c i d a d e s r i d i c u l a s . 
Dos periodistas cst£q presos en Lfi» Palmas, los seilores don Josí ütwettu ^ ^ " . ^ t l -

Francisc o González Padrón, director el primero y dibujante «1 ̂ segimdo del p M W » ^ ^ 

or «,uí? Ahí Ta el relato de los hechos: 'mA ̂  r . ^ m * 1 S S & S 
t i Ayuntiniiento de Las l,!aliw«8 acordó comprar 4 dos señores, uno de ellos " " l ^ i -

por una cantidad crecida, uuos miles de metros de solares que, ségfím se tifirnta, 9°" tĵ ilO 
mente propiedad del Ayuntamiento, en virtud de concesión que el Estado le hizo. 

Loados periodistas citados dcaunciarou el hecho en la Prensa, obteniendo, c0 |0- ¡ j . 
testación, un auto de procesamiento, otro auto de prisión y una orden de auntfln*1' 
comunicados. . , --.«o», 

Como, por la Indole del periódico, ambos periodisUis tenían pendiente* otros PTOf^aM 
se les ba tMigido, para ponerles en libertad provisional, una fianza que asciende 4... i1 ' 
ptfSiBB'0-' BJ-^TE 3n¡' i)i ira t. i ü B f l 

Además, se les «tiye qne dentro "de las veinticuatro horas presten flauta con que » 
der á las resultas pecuniarias de la cau n en cantidad d« 1,ÍU0 pesetas cada uno, 7 *' Jtíi 
prestaren, prooédaae al embargo de sus bienes bastantes á cubrir tales rosponsal"'"' 
¡ustiticáodoae en «tro caso en lcg:al torma su issolveacia,,. i Texto del auto.> ' - ' . ' l 

Para dos humildes periodistas, ¡una pequefiez! 9I)D'l/>dr-i« ntefltc 
Los delitos merecedores de tan tremendo,castieo son los que sa relatan «n «l «|ltu' í. 

auto del juez de instrucción de aquella ciudad, don Artíonio de Lara Derqui, que dice ^ ' n 
•Las Palmas 12 de Agosto de 1910.—Resuaando que el ilnstrísimo seflor i"1*0''1 „f «kia 

Andlencla denaBeió A este Juzgado los ndmeros 47 y +8 del periódico que ve ^ lu'z,?uSiv»1' 
población bajo el nombre de Aa' CaHMíxra, por publicarse en ellos caricaturas ai"* 
al alcalde de ¡a presente ciudad) altwpe&tc ofensivas é iojuriosas, que tienden * ~e u la 
ditar y menosf rociar A dicha autoridad, deshonrándola públicamente, cual aparee* « 0; 
primera de las caricaturas, echando de comer A tres palomas, en forma rld'c ^.od». 
tesca, r;iya comida consiste en granos en forma de numerario ó cantidades; en l*»6*" p,, 
el propio alcalde como carcelero de los dos periodistas detopidoa por el pr¿*ente Sl'.™ter-
y'presos que fueron en virtudiae otro •nmario por injurias al propio alcalde, y '*oCi» 
cera esto mismo g":iando varios animales cityas cabezas representan á personas c. „|de 
das de esta población, y en el porfídico del 6 del actual se representa al repetido ai 
como ridiculo payaso, bailando en cuerda floja.... 

No nace Inlia comcatar. Sólo diremos, que cu cualquier villorrio do la Penlnsu'* "1>s 
«troz, pero no nlcanzarla á ser una afronta y un peligro para EspaHa. Proceder ,u,1 "L. de­
ístas Canarias es doblemente punible, porque equiTale í descubrir nuestras flai"" 
lante de extranjeros. 

rl» 

(De B I'ais.) 

Blandura de áselas, cúrase usando A diario el LÁcor del Polo, 

Con todo y aer la sesión de ayer tarde de fin de semana y P r o g - ^ § ¡ T ^ % 
entoaarse el mercado á descorawnamlcntos, estuvo f» c f ^ ' " ' f . °rraa l e un 
al e.ueao de mejorar los tipos de caiub-o con respecto á "o»de apertura 
^•Inti a o No l l t U á reconquistarse el entero pero, faltó ooco P f « e'Io, V temore» 
^ r i a S i r U s valores locales tumlii&ise mantuvieron ¿buená altura, LO , „ , 
^ ¿ r ^ anuadados están cayendo en el nuyor de^redito. 

tera s Ktlornia. 
SeítVlcs 4 «i. . 
AIIUÍ.I sas 
fenJuan Atad.. 
FrRi.cias^ ||4. • 
Alícsnics'! 'i» . 

Din. Pap. 
V'8'6U 
SCÍlB 
ü!S «5 BB'OO 

O B L i i a - A - O I O N - E S 
Din. P«p. 

AUfiant**4 l|2, :<..; «a ," 
A Meante» 5 " I . . lü1'7S 
Koda A Kctis. . . SS-Sü 
Almansas adbM. 7U'2S 
Ofenscs. 45 
Otcusea pi i^r.,. 77' 

POP' 
C,«.0. Tranvías, flfi¿ 
Canal de Urjiel.. 
Tabaco» Flllp. ., lOÍ'f 
bar. Electr. 5"I. lP|g2 
Bar. Electr. 4 «I, °S 
CTrasuilántica Sü 
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l ICfc'^^ónSoílrfado'irfgféí, SfÓO: 
' ' O l í ^ ^ r m L " 0 ^ * ^ ^ * ' ' 8 5 09 PflPa'.' N^rté^ « ¡ W Pape»-

2 % r !.Sd"iÍo,nterf0r y Am0rtizab'e• Venc¡m'>íí?5}r*oPpíubre->'15 NorIenfl»re Idio; 

t « h ^ ^ ~ ¿ ^ ™ f i 0 * * ^ " i e n t e í 41,3111 íinas Baroolona, de G7'S0 á flS'lO; P«ri«, Aaó'OD; 
' r tW^Syb natío tou t«ii«Uq ot ujua OTJO ,oJaa;insa8:)oiq »b on,/; nn 

t «olio esjnsibawj aein»J I M ^ O N J A a uDibihaq fsb s/obn! 
^ K 0 ^ p i ^ m W l 2 W r f í W e f f l í í ' ^ áfecfn á compras, 

""WifW-fírmete- f.m firm#\a . nnr» non»- .l^in^n /1A hâ APOA áLf i , ,TÍ, .r-, ;. .^^ 
, i(jj4uc;ia nú i-ci i nuu eiiüainmuu cu IU qne areciu a compras, 

pl^onprecios.firinpe; tiMi fir«i&9.¡flpM?r d^nrpn de Mcerso áfeuna» operaciones 
y-toj¿ij2J5,t«w«Ma« lo» •Vaiulis:5aec8 ni uii cónt i inodeJó* »c«ckM¡jp«í4¡4oi. -Con todo 
manr ^ ^"oMlejiaree í tm aouerdo en; la ventade Modisa duJ Campo, á 46; Sala« 
ciúnT suPl;''ior,<í344 r/4^Mahzaflarí«, -!é 46, y Cácet-éB^ á ^S'^arMles fanaga esta-

supcnoi 

R0OÍ l*',!in'f'1 5 dfus, |>«rtf<intin sóis'ta <M. H.-. de 00 toneludas, c«íttán IvUsaot, on efíefoK 
V*Q*níí«?'5"5 <''as'vapor rfanís .Miolmir», ae 329 tonelüdas, capitán ClauW, conbaoaUo. 
S^''iín v rlíf i2 dnta. vapor •Jállwa., de 7i:)5 tonel"diiB, cnpldln Esolnu. con Car>ío íiener*l.-De 
^ W i . ^ " ' ^ ' 0:1 9 dífls. vapor -Sa i losé-, de 533 tonela.lns. capitán Párela, con cargo «ene-
rP'i/m (• . ,p'>!,-"~r>f •H«'t'''i'«!<> 9 MCKIM, en-19 dlavvap 'f fnífés -rtiriiti •••. de 74rtonoiHd(r9, 
lü^'An R^Si1' c')" cnrjjo conernl. -De Volenclíi, en 04 horas, drasu-Valf ncla», de 520 toneladas, 
u" OoníeníS • ca,1 s" ^uipo^-JJe Vateafls. gn M i l i a r a f d e 320 toneladas, espt-

W»Sr2'a.n'nr! vapor 'Avispa., cnriLín limpie?, con su c.iuIpo.-Psralii <Sa^.V0^oJ.'^lv'j'',¿f 
'¡•«llh» r* ' ' "" oiulpo.- Paru 1 alma. íupsr-corrair •.BeWrers-cRPÍín H"J;V; €'0f''í;?!1.?," 

« ^ W ' . t a j n ^ n Pirólo CÍipítón;l.lW>«8, Caiol.'iHS c.>n r fcofii •are n.enc-i 
llebot •Villa di! i Sogarra 

i mar, crucero Italiano «U.^i i: coniantI|*nic 

* r » t í ^ a :J!a r A H •'•M I V á B P ^ > . O J-- ' ' i.tájAna.ttSíg 
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W t O K t S CORREOS ITALiANOS COH ITINERARIO HJO 9 

a f f l © N T E V § O E O Y B U E N O S - A l 
f rrvicio rdpiüo Scmannl combinndo entre lur comcatllM 

S a v í g a z l o a a C puerale I t a l l a u a C a Velóos 
C R . A 3S1 X3 HJ ÍSJ "V E I j O O I E a V A f O R - E 3 

tr ÍCS cim.'ts ¿.¡.i ar ci;iifOf i riaoemo con ,-qm.ir-H ' <ls /rf/r(V/tífe y ÍJ»**1 

K A V E G . G L S . I T A U 
REGINA l-1 .'- NA.' 
ÜMI'.KIA 
PRINCIPH UMBERTO. 

£iA V Z X O O & 
Bft Asostii. ©<I^CtZ«I^AVOIA¿-^'O B fl>SetleoM« 

n píiemlro I , ITALIA. 0 a B i . E ' ! 
10 Id. 5 ARUKNTINA. • >•-• • :»* ' i ' W 

SE3.Via!D Y COCItiA A LA SSPAÍÍOLA 
T o i m OBÍH M W » 4 m » r r 

... jnformwdlfl^o: 
itcs Sres. Ignacio Vlllavecchia y C , Patnbla Santa Mórüca, 7, pr»t ^ J 
,.uwu/.-o4.- < au-iira yMnrti:.», K»mii!a Swnta Mónioa, 5. • i-, e-'^ñ 

Para mda tnfor 
A sus Asent Atrnles Uf 

í : fc j4 J 

L I C E O P O L I G L O T A 
d i r i g - l c i o p o r l o s e e ñ . p r © s W ' o g - a é s , p a t c i r © é í * 1 ^ 

i 2 3 , R A m B L . a D E C A T A L U Ñ A , 1 2 3 
Este Coleíio abrlrri el .18 de Setiembre Jas claseivd'i I . * cjiacnoníii. prepara, 

do práctico y ol dia l . " de Ocnibrc fosrstudioB de '¿.* e<iee¡tfiiizii y peritaje tnduiitíli 

B L L I Í Z i 

k cooseRuiréis combatiendo sin tregua & los 

tanto in te rno» , tío la garganta, «stómafrp, intestinos». xitípaés^hígíldQ^y 
los externen d de l a p ie l , manchas, escamas, pápulas , íori inculos. c0S 

í i lccr^s, etá., etc. 

Por grave y cróntcó q a é soy el E F . Í Í P E noiresiste la acción de. nuestro mi" ' ,fi 
J ;ameñto, de romposicWn t-S(ilusivamente -vegetal y s egún íórtSOlf 

Ztx. A . C . X a r r i ó . aiU8dia)mente conocido p o ^ ^ B ^ u í f « « é l ^ 
medie 

prepwado bajo la dirccciÓB del (armacéulico S r . D . J . BS.n.Sirvei i t 

De venta m todas las bien surtidas farmacias y grandes drogoe»1'1 
'• Espafta y Araér icas 

- 4 0 A Í ^ r O f i S É ^ X T O . 



b la realisaciín tis jflyas con liémosos 

P i p 

: : « l i S í á 3 5 c é a t i m o s C A ' . D A J O T A 

s o n , " H ^ J ^ t S ^ J S S l í ~ ~ 
Co lan t e s , Gaderntas, Cadenas ac 

AJC"-A , ' ' - ' 

OWBporrotoa» 

KtAOtt dé Lasarlt 
PfoblMa» de m i vida 

toa/;1 Bazar do lo» Tr«a Haya» 
^ • ^ • t o da l a T o r r a , , , 

y Oa oMamo da veola««a 
4 . Boa Mundos 
^ í í a a d a a maie8... 
t , , , y Loa dofl Capitalea 

« a a de un podro 
- A l borde del ablntno 
** jwotaoclón do un dasvnlldo 

xisr- Teodora 
¿ 2 . ' 0on8«joa do don Roqno 
••nde menea BO planea... 

i ^ . y I»a plataforma del DJaftio 
,n»rlgaa de Campanario 

L a F a m i l i a del Marqnéa 

^Blnmonto do D. Proco? 
Jtt-,, 7 Loa hijoa del Azar 
" ' J e l a humana y Un aaetlficlo 

_ Lüch* oalórl l 
t E l Doctor Perlquin 

fc taMBOlKto X i M n ü a r 
<i"«pn6s de mori r y Par r ic ida 

Lanoea de honor 
„ . E l Man anoto 
0 Cnevas do Montaarrat 

C n bnen daaeo 
Federim Saaiit -

•: S i leda «»«aao*,ado 
Coealaa de £ . Anglora 

Coea r i ca i 

NenrosU _ . y 

t a Cartuja d« rara— 
Vh/íi) Vtr** 

Viajo al oentro da '» 
Lo» hlloíi dol oapltW ^ u Aa. t*aUa 

Loa hljoa dol capl t*» « ' " ^ Ainérico 

Loa hija» * • ! « • ^ ^ ^ S ' o ' p a o i l l c o 

Avonítura* * » ' ^ ^ ^ inglo«8».,, 
U n ^ n v a r n a d a . n í r . Waio. 

Martin PaJ! 
Loa ^ « B d e V i o a fl* ««a .»v la j a roa 

Dlc» h0^• , 'd* 0 
t a vos 1» 1» •w»IXr« 

Leon Fogoso 
P i t o r r o o a 
Carlos Koákr ¿' 

Toroaa Aubor» 
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'7 ,. VB'( f t ' 'W,- . . _ 
luu( Alrededor á» l a J - su íg^ f 8 «| 

Loo (juinleuioo mlllonoa 
Je lil,#r!Qc&rt>í 

Lai* Ind i a» iicgrae ' 
Ante l a Landova U cuaderao) 

••nis eofounlt MI P O M ' ' 
0 iífiimelMijwitie 

'Azarea do la For tuna 
i 80l ínD3C J ^ p O l J A W U J 
* n i Eocunmi nr.if.rouf.saa ' /• O , 

Julio Verna 
L a OCZR del meteoro (3 parteg)- -'' 

. Oinoo aomasae ca glal>o(3 partet) 
L a vuel ta a l mundo ep oohoata d ías 
'<'•',• <2 partes) ^ i , , ! - Y I 
£80ue»t« do ios Hojjlneon*-» (? par-. 

l l l rayo verde reírle: 
E l ercbipiól««p de iusvo í- piu^si) 

L a s t r ibu i ación»» 

-Gil Bine do S^nli l laaík^í , 
iifemi .ei-,i»0"'ílíi*Kí/¡<fo /afl*4a»jBÍ<9miiii ,ob«.inr)l 

Pa r l a ea Am*rlWt*U:1*1*'"Jl 
Jallf) Vernc 

Voialo m i l Icjiua» de viajo cujwiisaia» 
(2 partes) ,. 

Mantel ila Lasaría ' vnmr vn"B 
Ecos de la Mon taña 

yo//o Verne 
Xi» Agencio Tompson C * (3 partes) 

X>« i»la raiattirioiia, 1,3 partes; 

Avantorna de IMI niuo i r i andó» 
CS cuaíeríios) 

Karaviltov^Á' aventuras «la Ant i far 
(H cuadernos) 

Í T » o ¡ n « o 
Jallo yirae. . i - ' 

Loa g rande» exploradoras 

Keraban el testarudo (4 partes) 
Norto contra (4 ciiadcrnos) 

de xas. ohflao an CSh»» 
Clovla Dardontosr (1 cOitdbrMa 

¿"•TRlloWtt ««reo (1 cnadetno) 
t a s His tor ias do Jntm María.»»» 

•; •• «A dicwKiifMi,.-.: K •,,, 

||*sioi( l Á eatroUn d e i S c r (2partP3) 
RobtírTel odnquistadcr ¡2 T^rte^i 

Un billete do Lote r ía (2 p a r t " ) ^ 
E l náu f r ago deCyDthla c: cmulero*»-! 

E l caialno «I» Franc ia (2 cunderD'W 
E l s s c r e t i da Motiton (2 cüail<*n<»' 

E l cast i l lo da los CArp»»*^•JK't 
(2cundcrnos) , ; 

E l piloto dal DaauMo (2 pofWA 
man din Bombarnac (2 cuftdét*3jV^ 

U n drnma or, l i i ro t i f t (2 coai¿jflW'. 
Düoao flr! mando (2 buadert*»^^ 

Jja inyasl i ia del ñ o r & w*<lflt}>'rLs) 
j l ' B l W ó - « « J fia aol mnndo.(2 c iad*»*" 

Eljpajn de íaa pioloa (2 ^^rt*,' 
K i g n o l S t r o g o t í !(S p a v l w l ^ J n í 

C a oap i tán d» 16 afioa <2 partes? 
H é c t o r , s o r v a c (2 par{^«)irii W 

E l R e y do lo» Cárlístfte' 
C3"t>s*<>isias3ass'' - r ijíiB<'»>*•• 

Eá i s l a dé Hél ice (3 cna3«r«os) -
• E l esUngo do los Mate» (3 cnad- raj"» 

E l aoberbio OrtaocfcKS-eWReWw tj 
E l testamonto do un oicóntxl»10 

lb:»<:f•9líBe>J•r̂ !', (3 cuaderno») • • ^ J ) Eos n á u i r a n o a do Jonatboa (3 p " 1 " ' u IOIO* So junda-patria'facnadorn^Bl 
IJ- • hormaaoo Kíp ' f3 cbsdeAW 

Lo» p í r a too .de l " E a l i í a x , ^ c-jB'lef,u" 
i E l voloén de oro ^ cuadertioíi 

Dos año» de vacaclonea (< cu«¿er* , 
L a casa do vapor {4 parteé - ' 

f a m i l i a sin nombro (4 cuadf *''*' 
Cesa^r CiiacaboJ (4Ciittd4niWv 

Mistrusa Broaioan (4ciiadftin0^ 

GRAN E M P R S ^ 

.Central: Palay*. 44, T ."a . ' 1.U3. Oficisa». Talleres y Cocheras: VaUdoaoaUs, J2, T " 

^-•ViSOSte 
I j l i g i E P n ra tMBts ^ ^ ¿ « " ¿ S S : 
prontitud 9 ccnnonjla. El sr. Giial. en su Acailft-
min. no c"I>ri> hasta co .cluitfa Jn cnsefianza per-

í fecciunada. clnse ais y i.oclie. Satyadorg, lü-, z 
! Our 4 pesptns Sf nacen «loa»"tes '«atldo» paro 

3eflor»;Oiiíle<h: *hnr<lin llí.jlendsi z 

C P S A M 1 E M T 0 S I s ^ a l m e n f e 
Bs desmochan los doouiocntoa. Logr.ümaolón 

, y adopción da hijos. Oonsejua Ce t»mlllu. 
ÜARWíJS, 12, kioaoo. — Do » ^ J l y j 1 » ^ * >• 

CURSÓ DE,.CÓIOT"JOVANlVara sMlres con Hbrn método, flue se vende Piiertafiírrla¡i-1Q o 

DEBILIDAD UENITAJ» i j íyí? I 
l-Al.TA DE I>ESARiiOL¡ 0 „„.(, to; 

Remedio l ilalible para obKíiier rt?1-'»" «aroiil! 
do el vigor y poder sarnal y dessrrallo, ̂  • 

. Gura rapidísima da is j 

loírindce contener, r—'->- - ^ " 
luto toda pérdidn ó ( 
de 11 u 1 j- "7 rt b ,1- O. -EL.A Cl 

nir t W f 
• semlia a s 

muy productivo con 
Doctor Dou, 8, enti;i. N e p c i o 

ÍAPia eón 8 * iQtOS' Pt¿(ír«é desea Ptt/,*rhfT í̂S DObiO nefioclo d^CInemati^rolocn """if"^ t-i^ buen resultado, Dlrii'. OenlrT A. Gnardia-'» 



K L . R"'LA de '«s I'lore3,.l1(eu<liUnl,:hospital). 

2 9 

11 o AOJI iiHrail 
ii rlo'ioaio y •! dfis-
IÍ los qq¿ npfica ban 

i Plicilpp, 5, 7 y 10 I pfu'.yelnj'.H pral. 
Cn prlmor.-i nlpnlec-n t»>btp. va-
iórca, Uflfítlc e' v( /"jr o/mtn 

y co-
mercianiof desde el «¡ed/oufü* Au oamiís, v en 
HeiiiiiKln hlpiiieeiLji^lisisos y usufructos, fléne* 
ros y tods ¡tnrH. lla qne convenga. Rarabía dS 
bar.ta Monlca, numero 4. entresuelo. 0 

CURACJÓÑ de M a l e s Secre tos 
ii«t ri« nmo nruitlw* 

5 

Btidalot). í |íf»i. paj*, ó bUiu Jnyocolón Lay, IJd. [ Para purffMlonAB «f. i«tt»« <; rs'ael'ln PorlM Ro-ri*9».4-p**-* ó y?» JnyocQiún 4o] JÍÍ-. pana, n/,0. I flílrT7iTS, <}w|WBna jtvl«iiMo»Tibt«ílco can 1 lobo 
U I M P O T E N C I A 
» pU., con !«• ar»nttlo« ffaponeauii Dr. K»to, i» ut*. 
î?r̂ wiSJ&»fi'i'i'ii'il j 

Pablo B s í í e s í e r ^ T ^ ^ 0 ' , , _ 
ms y cnanto concierne i la yMencl̂ n de 

weff-rartOJ I " co ;dacclS»rp'ii,'Wrríil(ievT jjfftcpdftnlento pa> 
"ibin-ii. V.fl» 1 íentado, niimern45 658' No «KiiilVnCBr.ie, pedir 

y Tabrl 
anoaU-
le ijuas 

:. ^•'w.'wy conwonea. V"n« i^niaao, nnmern lo ü'.'t» nu miiiivociirsc . - CWb ""yj**"!», Su, }rai)t<i otilleTlura> poi el ai.tltfiia.Pútxro, flu» Jwia ac iiil nita, 160, 

mtBatt..,. 
. • w L " ' - ^ " ^ " I M S íMPOTOROIA 
ÍVftUflCífllf f ^ « m t » » - . ostroeher 
'Ñtoah.^í , U t . Slwrw, DRtaivo., etc. 

J f . ^ 5 ¡ f ^ r , , ""i'"'""»» ste Olor al dolor 
B r ' H " • ¿ í l ' . w . " " " " " 'Hi i i ye*» LÍ«» w . ~ „ „ ' ' 1 - ''*•*'••> K^»*»! » rw». ¿^ssJgrwpa pobnosa. 8 ^« ̂  X i . o ^ 

S ^ c l 5 m e ^ ° W ¿ i « ^ a y rp paracl^ 
- - L ^ ' P o d é V i ^ , i-í '^J J>re«>«- 'Veijitu Soler. 

silo dRrSĵ abnadún A seli 
ó mtidrc; 6 hila; se grBifflcHr'áíWifa 

cuidar plsj. Calle Martlntú de la Rosa, número 
i'^.S,0, J.»;<Je 4 a 7 tarde. Oracia Inütll sin g«. 
rantlr fumeioraMes rafflreucia». M3Z 

— .... • ~ • 

J3ta 40.000 duros, cn 1.* ÍSpo-
^ ••—ÍC''''l 1 US aóual j enB.»»!>.•> 

ri¿l?l',' ,u,,u-r''.cte|S. cansos ó nuda pio-
l>trr^JS"e",0.'' Porvenir ó censo», coa 

Aro&a, núnisro 7, prlnolpol 
(travesía de las pliiaa» Santo Ana y Nucía) 

Eníofianza prtícdoa mrrciintl!, Rcfortna de le­
tra, Ortog'fifia,' Corresponde xia comercial, 

CÁLCULO y tliNtDv'R'A DE LIHitOS 
porpnrllda iloh!e. npüc.iífnü nl'ConiRff'in, Indns-
trin, Banca y BoIsai^EI: título de TENEDOR 
¡Je: UtíROS previos irMiíroso» eKilmenpa ante 
peiltos-r*of's^fes incrcaniiJes. —/ÜJPAIAS A 
carrfo de prof anres ex-ra leroa por. los mito-
4tf8 nuJileriio».-Ac.i4e«l-i OJIS. 

otile d« Aron»,'Amero •^fBlnolsi* 

se e>ííiüJsa cn 3 bo -
ras. - Cómprese un o 
.cai* do SOLITAK 1-

nwnto omericaiin del Dr. Ewder); « 1 i # . . i . - . „ ""K-'rl̂ "<> del Dr. Ende.-), * , 'ttZl'"" S.80 ''eviicloon si no sirve. 
ventar awal)!» rioeea, 4. 

MU BBBE 

,y. 

Úradu A-, 
.S«5ii Cien-
tíffea de: 
It vista. 
AnteoJon 
y lenies 
•;rlst"I ro-

Montada uoslod"»,- lof adelo . t» modernos ¡ 9 - 6 * t M del A*ai(0-M 

PijrgBGio: 
S i f í l i s , 

•RreUM-DtAcsMó 
. . MtOWhctrf e^hj/e /nfocclén «ifiW^rt •« 
rr«»R.T IIII;OÍ. u.fUnia,:! JIIUS, ifl/ilifrts, ''éi-
l,.ul.li., urroijlo.-. y retr îsoii do 'a t-jla. 
írertilprpia oeríoct̂ t iV îniolil/Jo con 
Mf/SICUWÍ, nuestra medicacirtii. ,if.¿¿ii¿r> 
Festivi S: Consulta de 10 á 1 y de / ü o nuclia, 

udical pnr nntl-
.IÜCB* qite seifi.'; 

r.^ra rápida i ilitenalva 'Cdii7 
el (rat̂ imiemo dol Dr. Qalleüo. 

C o b r a m o s ^ « S í ! 
- i . Pérez Rart, óptico, Hc»i»ltfli",e,prní. j uo niei»«Hl. Hospttali 4Í'j>" 

¡ y facturas 
llanta abo-
; de S * 8.8 
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n E'-ScH»'íHPriíctlcB é indlv 'iu.ii por mitod •« {"«-lo; i . . : .r.;-/Ei)OftTA VÉ ÜjiHOTpor psr. 
pdu doble. CALCULOS AiEKCANÍMLRS, RE-i 
nOKMA DE LETlíA (Inma eomercln!), CD' 
i RBSPONOENCIA, ORTOaRAFlA y tpdO1 
'o ie refiere A i» carrero prflctica d i 

icuau-

Wgalj-ido B peaeta» d inai. 
^;>Íe2lolieco8Ua'¡iuílllBr~á todp 'e»,^ 

IfiiOMAS por profesores e.MíT«n(w<)|. 
en 7 do la ttiaftana í I I dfi la noche. 

NOTA IMPORTANTEI Eetn Academta lio ob­
tenido dei Corrcurao ComerciHl oelebrado-tilll--
raamont»un PREMIO DK HONOR por hahar aa-
lirio de estH Academia los mejores TENKDORES 

-DE LIBI''OS de Barcelona. • 1 - • ~ ' ¡ W .,-

Cabaílero do póaloiisíi v rórmal fSisaráciñ Sría. 
esbelta, herniosa y dmt.» Scpúitfeda-l.'iQ pi-a-l> 

Orta. Jovcr.olto, esbelto y aflraoiadfl deBoaría 
^cnaarae c n Sr- pogiclrin, Aaalfo-4;»-e>crltoTlo.'i 

{ireúiflis. isiaaos 
anda ló38; de 4 & 6. P|e. EaBot, letra D, praU.'» 

P nf f r f l f f a Vía,anta 4 le pomisión para' ar-u v UHJWOUU tículo conocido y de factltven-
ta en droSuen'as y meroeríns. (Reserva. )E8Cri-
bir: B. O.i /.urbano, número 3. _ b 
Srta, diatiilSni''o V ajfrscindn cesará con ¡cab. 

bondadoso. R.: Ca Ic S-Pablo, '¡8, l.",a.J, 6sc.z 

Wlíle estudiante Ataílslarirt. Cazador. í ^ ^ j j 
Se í í w t á ^ H t g ^ 
^arton^ipreiídlíkVirír^ljai^'lfe'carW'ii ^* 
í Hoepltal, número 141', 9.*. Intarlor.' —-g-rf 

tfo imwooiiau dernución. Outirdlii^j.l^-^; 
Pe ñecPallan nlflaa JH* ¿epan doblar Wí*'' ' ' 
Wser libros. Sadurnl, niimero 1. 5.* ~~*fr,TÍS 
f altan Bi5rcnentaí~pcr"tráv'4f»onc'Íir^ Brtys, auanyant PonfóntB. 55, a •. a. aDidudora^ wíl'iina •Corneiy' (caíiiijitaw 

ta que íaa prácuca. Provenxa, l a a . f ^ - j g 

tañer, Ci(!, principal 
y oflclaiaa ttaftiífi ntiáH" Paiten maquinistas 

seda. Auslaa MarBny M', ptí¡<típniV^j¿, 
Wa'ltan rayadoras aplanchadoras para J * , , i 

- idrp, StJSfst 
1° 

* facción da pañuelos. Bala S. Ped 

vrí* 

O l 

V) ELOJEROS: Medio oficlalaí. • 
¿'''•¿o, nüniaro 13, Ureda. tsjr.sj 

•Santo Domln-
o 14 

Caiat cartún! Faltan raadlo oftdal. ofldaías, me-
iMkt otidalas y moao. Manmany, BOjOrwla. rp, 

•íüfUrtl nn aprer.dl/, Bisutería J . Morera. 
. T i:'l.az,a Cuc'tf»''*-.' y 5, tioada. i , . , g: 

S" e necesita nn aprendiz y aprendiz", Sanando 
ens'esuida', de LO H 11! al. m. Calle do Luda vi-•?e sf^iiida, de. 10 a I2 ali<>3. Caite 

c'opfo, num. 6, entresnelo, 2 ' B07 
Píll/VtC se necesitan paratrabatar en un taller 
VmuuS de carpinteria J ebanlaterió. Raídr.: 
Valenda, 286, iaterlur, 809 

I- i i a a Se easefla d bordar T*a pocos 
días. Valeiicia. 849.1.', 2 ^ a 

„ Buena oficiala peluadorn con referencias 
lyO Calle Oiputaclán^l80(td«. cliatlán Urgel. 

HnrPHrtÍT 4e 18 d 14 afloa. falte. J . Gorrona, óp-BylfUUli tico. Rbla. Canaleta».^. De 10 4 1. 

Jicoser libros y doblar páiicl- Caspe, 84.' r 

R a m a / j f t » eii'mAqüiía ríe liierro S nmy 
tíyauwr práctico ea auillotlna, «e ofre­

ce para dentro ú fuera de Barcelona. Indui.-
trla;niíia. 140,a.a,«.' • - i • . C, 
S Ü T Í Í b"^»» máíírñUtii zapatera. Calle Co" J.anUig< tnardal, fl. tienda- ' 6 
H S M Í Í » btiáñ iorüü aprendices 
w en enciudernadón. — Dii<i»ia de 
númaro 8, íaüer Parré y t-nceon. r 

Faltan niBnthdorc» y montad oras de «apaj' 
laa paao d j reales. Sadurnl, ntfttgffl»-^ 

A p r e n d i z ' ^ S & ^ b S i 

T ^ - n l * - - ! un medio oflclnl cê rBj«''<,•"'B<, 
« - « « « • • ^ fort, nUiner<Ml_7._____^_---^ 
J~ oven práctico en trábalo de Bancijll 

»'í«;V?lMmiceII«, 12, 1.°. | . ' -—-éí'-
isa c+ro Necesita bñenas oiíclaja», traba)* 
C a s t r e do_el ano. Taller», 48. ^ ^ . ^ - ^ b ¿ 
P í ' h r í r f l DECAJAS'óg c W t O t ^ , 1 ! ^ ü d*Drit'a__oHclalfle. Corta». 45fi..____---j: 

Sanando, se necesitan in'ichachas de'•«•.g* 
^ftiapart traban Haero. RLTiffl5tí&3^Siió 
TprV"aizVfalta de'H á 'í'á aflo» Para Í Ü 
«S* Hiero. Viilarroel. mimero 12. 

i£e neoeBitaa\apr«n(Ucaa y medio p H o w S ^ ^ 
•yn^c^oero». Joga Codercli. /wfa^M&~rZ¡¡. 
A prendí/, uno» 18 «iloa. almacÍBrpto'W»PÍ¡S4, 

lOjaTse lunca de 8 4 > 0 maflaga- Q ^ g S g g y 
Paitan bordadoran 4 fn4qulna, Conaal"?*-—-

t», 288, balo». P4brica do bordad^; 

f ~ 

C a r p l n t e r o aprendiz. üfiriy,i._ 
medio oficiar boJ»Ut«ro* F * 5 ? Í ' l 
naau, oüm. 6. Pdbrlcn ^ ^ E ^ - ^ c Z 

Sanando í t ^ T tó^rv^^ 

alta'maqíiinUta y apronílza' n f f íKf f^ t i _ 
aeda. Ra/xin: Provania, ^ 6 ' ^ * i } ^ ~ - j ^ í í 

aprendiz. üeronaiT 

Faltan baenas tnac... 
te», trabajo todoal aflo. Aiwa. P«dw5-? 

Esc r l f i i en í e Mío. VwélAar«f*iSÍ!ÍSiwíí1 

M e d i o o ñ e i a l M n l a r l l ' 
CollaManoroa, ¡unto Borren._UIW» 
fmllVíifía y d'un»n¿7id»TrÍa. ^«eA»tl';':--r Asra, aola á ama de lía». R. Virreina, e»""1 



-B?£» p&"?, toío eítar.. Catnjterf», 
-"'•ctcraResl, aa.Sans. 5-Í8Z 
'íi..n('ír.í,'z.5'",1',2íero ',e 11 á",5 "ñoi, en la i lfn!ff.clóii, 28«, curplntcrfa. 3 

oflcialns y aprendidos para caías 
^••piacia. Diputación. 3d5. ¿Sfs 
re do señora: F¿|ifl,70fiC|nTaFyaiT(fndiz¿s'. 
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[ V e n í a s d e G s f a b S e c í m i e n f c s 

si í t m " 

SBnni^,'Vln ch'9»r<jeT2"^Í4'artos para un Ira, 
• •^^SsMtVlaí".^"'^'--IdH.Carrof«B JS ¡'-2* 

S d ^ ^ ' l í "Prenáizqne sepa áljo <ie embala-

B5Í}«3hieñoanióntiidores de ral-^ « d . Ama, RspnilpfaKorrtps. O nnes cn!a 
_ _Pal7icin-¿ 

falta. Sanará ensé¿i3íi-'¡.iútíi prosea­
se n i',r~' 'ir9* 9,11 buenos líiform-'í. I'rofQntar-
^-Süililgl^Callepafine Victoria. 10. 
2C<iií»f ' ^ " e S de 14 á lo «dos pura «pren-!«. P™. "'"'"«trin; comerán y dormirán en la na-

m m „<,,. _ 
íar la, nntlíua.CASA 

vis -

hacen comida. 
Rola. 2, 1 Tníiurni esquina, raeaa copea 

IdoClUO r.-rc.i ni mar.se vendr 
T anda "'t'nnidrinoB en unir Clntri'-a r . 
I ¡E/llia íjHina.por rcljr«rge, vde. R"¡X. 

iMizn-ln, i-casldn, Rambla Cala 
mSt 7. rianSeitií't-Ial Piano 

ief,V 

9 

Planchadora ^ v p f c Á a Y $ $ : 
^5 metas. Razón: Corte», W< E0*— 

i i l ^ l l ' í ; " írl í^To!'o ñ % b u X U ^ ' j ra 8 f t C , T0rfretedelári 

*o«<5n! Amarsas1!'?, S;.• 'i5, u.i ai n* - , Temrfn. ninnero M, carnicería. 
/ > i ^ = = = ^ ' - - ^ - ^ I - ^ : ^ ^ = r r ^ — i «oaton n w ¿ y ""¡«eil -i d«:iinp.ri!nia(.»^[wpdv.. 

^ ' , , | *> R.: Vifwea del Hilar, ao.1!1;* 

, Órs---«. 

Si vendf nna máquina reCt'íinea para iKioai nid 
dia por 75 duro»; á pnieba en la mltma pjaza 

A m b l a s Exposición ner ita enlc de todMílB-SCs a precios s-ii c'nlpelencl;-. Ni 
ííen.Io taller para la mbricac 
V lias, etc., con motor, sierra 3 

ríos, lilnto ó agpnrndo. (.rn^ C" 

camas, »!• 
\<i acceso-
11. » 

[ar «in antes visitar El 101, JWl t a l , 104. 0 ^ V ^ ' j : ^ ^ ' ^ - - ; ' \ ' ° ,. r '¿r « S ^ Í T ^ S J -»• •f.' •tv • . iQlciclBta pura vender, «laíenui M. jh» "'•c« tmS •leclicria en lo cnTléi o Maqul-

"íllliCla l>,í?ní' ít'UÍo 'bar'aUiryiSar/no^esT ' T ceTca^.VbJlc-s fnilaieii. ¿Zwiuwia taberna Noysoln. l-orn.' 97».-

B Í S ! ^ ^ / i ^ ^ ^ ^ d o n ^ i Í á « - ¿ « r P ' 
*_cu-rtera da tierra 

en .•nuicada, cerca 
San Juan de Malta, 

b len.i, vei,d - barato', Korta, Ful-
tán, 18, pffjaaít'tranvía. BUS 

inca, tarteñíT'y oiiarnícir--
nes. Pura tratar, Mtrced, 1B. 

la torre lo M 
numero 1 8 u 
QcaSió-i: ,)iini 

rti: 
-nos. 

"niercndórfor fiSer «Tosnoío-
coud sin te 'W-'B comastiMeŝ po-

Su ' ' ' W ' ^ J S í T . ^ é ' / . r W u n ,. H , r~ .•^.•\"^-"aL,l ' ' . ,T'!:i ' :y. ¡¿r, propio para otras IndusiriüS. r.e daru 
5*__V6Hd6 piloV""!/ ^"S"»0" Sal^'el¡^^, I nijiiiino piecl ^j^i^CnfrfjMt^2' 'le" 
V ^ ^ T ^ c a í T e iancí paraíuHr^r^uda^ I B1C1CÍ2Í3 Í''mtaw°° S?."^>mesiiblM. , 

baratísima. 
'«u .fi.s y de todas íiáaes, MHrjarit,^l».tde. 

« C Q ^ D E una bódesn sijnai'a en punió clnlrl-
*trr« •t,nÜy«ai",rró1uiílna<fa- Razdn: Poní de la 

"r». 5, 3.°, a.» de I ú 3. tr»(o directo. 5 
•fRaSÍS '"l'Pi'ná CóSef" Slnjer. bocina central, jü,!^»». batata, hunda San Pablo, 75, U'¡ 

endp tienda pesca snía'da_y conio"stibles, bu« 
jt-SSwetíOn, trato directo. K.: Balm.ís, 25, 

.buena 
25, p.' 

Pisos 28 ptas. ,,jnie"Sa¿n,sr7ÁÍii¿". 
reni«l-Jr>' I811' lavadero. Orar Cantero», 65, 

v g-ü!̂  Paralólo-y ParlameBto.M 005 
w R í S Punío céntrico, bajos en veata que dan 

^^¿jgj ja l lw^H.: lielén> lü. t.K».'•oft¿ik'T 
•?é,7no^ 611 ln Inonta.Farflaí.Ji nn caaa Oomis, ^ lan baratos. Cumien, Bl y »B. barbef(fl^ 

USj^JV1*, nidquiun jiara costtr, bv^ioe. jnaren 
^ P n a a San Juan, 04,5.°, 2.* 884 

j e f f S BE. VBMÓÜjvPmáei ' ^ Jnun, 117, llanda. 

VIWIVIUBU jv.uuî nii:*,,, i , 
M A Q U I N A R I A 

nueva y de lance; Be tbíés^clases^arretas. 16. 

leta», número 6. Í^VK? 
x>;'romednres y Piano. No se »d; 

la n liíWei! teñir bicicleta 
JO».?* 

bona y 

rlons n i ^ " í•¿•¿•comednrés y P ' ^ " ' . - - ^ 
miten trapero». • .' ; SÍSf^íX. ' 

ur̂ JA'im" ñíano cruíiido y un crmonlum, muy 
Sb.?.nt<«. m0PrcaT «""r.nieris. Buenavl.ta. nu­
men IB- I.». I . ' . Hf̂ oin. " o - " S . 

central eléctrica y con-
i para la misma, dando 
riblr á P. P., cídala nu-
Correo». . . S< ¿j 
:rant antisuo se vende 
.-cci-'d" loa. jnuobic» — 
«»o, a.1 g* 

jt̂ ce» 
bw' 
mer 

.rme va 
draito ar 

ílten 

l e n a 
lillePor 
~ e 

y renta i 
nbr el l 
rente.O 

: vead» muV 
ida., ,-r -

¿j-SílZafoiit^l (cantonada 
, raobl iario de _ 
Wtdo. Mgyur, 107, S. Ocrviulo. 0 

W$ VfiUdO '''"''^''"'.'A^e Coleado en períeclo 

SSMSa"iiCDÍl3n Vendo horchatería, cerv;ce-
llíiíibíi yCBUafl rín. mesa do refrescos por ter­
cera parte de! v.lor. por no ^(ler re2ont»fla. 
WlMtJOMpetí, 0, Oaio Prado Catalíi* 

http://mar.se
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duatria- R«^n: Ronda,f»,^e<;i;o,-48. j'prtsrjp. J Z 

Chnt Arto San Pf»ndstMvi5, *¿alft5BiJ 
aqriinii b cía cflhra can cria'i si i ella. Tiene 

la ecne depocij aras. ^'s''igí?tf5lSi? 

bnal ,D 

ÍienSo parí' vemiel-T^barflíí^ir.'éfctlrti^íGp' dueño. Büenavista, 25.'Gl^aa.'-•• •17mr"'g~e 
TÍfn+'nT»' CrosaWrVÍ^Hp.'i.caál tíaevivso-
J.1ÍUUU1 rantiJo sa fif^Clonamlti.tü, pesetas 
800. MnlverBldad, 157. tailor. ^ 

Cabaíío y tartana 
Con sus íusrnlck»**!, mosqoltei'aí'coeerturav Hft-
tcrn,.a y tudo lo netesatio, se .vende. iVialblc. 
Tantafantana, 8. cochería.. ' • , ' L j j ' j ^ . , 

| TIÉNuA frutas, flTruéba.- f'ie'ñda ^"'«j'A''1''* 

r.ij i II,L,P.KIA n R aurant, sitio muy >•>•• 7; : . 
TIENDA comastíbies y cacaarcenu, ^''^ 1 i» a 

a . Crande, carr,o 5; fluarn'clones,, se vpp-i 
de. Mallorca, 511- , ...5 

AGEKCfAi 
íDtlIuV.M .ín¡? 

POMPA'? 

Vr fiNTOHIÍ) OUÍHTlU.RSrHi: 
-ROHO.A MNiVEfiSiOitDnSJ.' 

i» non 
(1, o,' 

(SRJ5AÜ17 

EHCARGQJ 
21-RV1CI0 

WAl/iXlrOi ro, 15, Torre San Cieivael 1. 
P Í A N O S D E O C A S i G M 

Mírcas Orliz y Cuseó, R.>bf;rt Manrell, Chno-
s.ilBné, Bftiaselot ybtroa, procedentes dé «Iqnifó-
íes, cambl s. retirados p 'f falta de pago, ele La 

vendo baf8; otilleríitaí^ 

Piano ^ ^ ¿ . ^ ^ ^ 3 . ^ ^ * 

&B8 

y no sulriri dolof <le hjifcíli*. nVlli-''' 
el «n«us« «líllixir(l*^.'>iji*<lll 

bt M ¿.talu Oí, ..̂ ilumo.-. níT^ ? r 

. «uo p'ropar» el O r . X^ÓWJá'.t?',« 
' ^ L ^ Perfina» el «Usnl», «Tita '*» ' 

' ' ,e« Polvo h o r m » * 1 ^ ^ 

rt se vonde en' boen estad 't W»"*1? „ 
f 13.1X0, lie gera. nijpi, I p s ^ ^ í ^ S i S ^ f , 

vendo 
nltorlo 

Se .. 
«mi. dorn .. 
•ealftn come 
nuevô  Lanrla 

BBIÜDDQ tubos, nuevos y de ocaslrtn, se venden 
BUHtuliO 6 nlqullan aarantlüo». Barbará, 18. Ü 
Por no poder culdírse del nca'icio so viíiide el 

Qrán Caíé de Apolo 
Margué» puero (Paraleloi-Razón ea ,!.» BW» 
i aaAáfta'lilotQ' f« ven*e en 7¿)00 vtaa, por añ-

--M.U4K-B U salí) por 4 d(as á cuala^WSLfflE». orlo roble y otro "^'''".¡"a coD1?, ídor, pcráa''>írrt y léiufaia8!,,"* 0 

ido go,m«dpr í^ca'Sa-rnsK^fly 

nUuciilisó. R.; Borrell,i J««ffl(«o 
• íl.CIot,'.; tror «a, ComcstÍli(es,mcsa carne rnopoddr atender. Moht&ilíi 

de talátinir Con píato í ta 
vende. BaímeS, 74. . 

tpAtífiR^^.ha*^Wt«TES^¡cffle i 'Wp1^1 ^ 
J-peietas O'in una. Mai^t, l^ iHmBC^^- j j j^ 

P a r q u e 
tfraiidea iardlnea 80 ml9mO;«ÍJ»J-, 
pi^iflpo ds. Taller* t^. f ^ ^ ^ g í 

iggeñitTa."! Sf t^ - I^gaG 

impresores S ' í S ? ^ 
J . l'olwé. POMO San Juan, WSi ' 
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^áfe'-ü., otostl. Cfene, 14, Of«cfii. ( W^flora &Jn ó sin asist.' ÁtaíIBIÍ^^ 
A 15, í> , '¿•"ftibiíocfaneí 'M«»¡i calle s» 
•U'Hilst.'paracaliallerrwi: fiu»>ii • i' ""'" '0 

Jr WQLS ^erlto tanmlor mOilEKA, 
«fi>P ^élitn^ «VT, .,K*n>w<i ««» i»» rtqr«i»,ie. 
^ ^ í ^ í ? ! ! ? ! ^'iSiSníiaiie Tolderías, u 

g ^ ; d e s e a n ' . ' e ^ 

lí?8 P»f« rTnt 1 i*>'J1111 eos otros; KCÍ . ^ r r S l ? y'™- Ra»6n: Cortes. SIS, cafó. , 
^ A L H A J A S 

AitHo. 6 lÍBBd« tíéateCédlta Uyortíi 
" S r ' W P f O íf^.P'?'»., Platino > aciiiaduras. 

"!.'^j-coí'Jpr"Fos rajándolos *Ws que 
nadie. Hospital. C4 (Freoffc c. Cader.ui. 

iiiiWtaeiín con ó 
5 bM. I.» 

En caso jiariiciilnr se dese.in 2 caliHlícrot con ó 
sin a-ílstentin. Robatfsr, 17, 3.°, 2 * '• ' T 

Se desean 1 ó 2 crbaPcms í t-do estar, trato 
csiiierado. Elisal etSi 5. entl.", J,* 

Pamllin castellana cedo hi'ijit. i il a caballeros. 
• precio múdlci. Nuera San b'ranclsco, ¡S, I . t »• 

S; drüPn 1 ó ScihaUeins'ái.T^eátiiri-t^ duro» 
rúes. Llano Boqtrorhi, RamW», mini. fi.^-f 

K iimbl:i C-iralctiia Habltnci'in c >" asistencia, 
credo imidico. Entrada Talle™, 2, ¡¿ •° , 2>'• 

p» n inu f. desea dos cal'S. d todo cstfir, Iwenas 
"amblrt. Taller», « y 8, 2.*, j j * 

50: 

y se caderdn con asistencia. dS I ~ 

^ ¿ m i ^ a ^ ' ^ . ^ ^ » ^ ^ " 
' Particular admite 2 enfc>il.>.-o« ir ,f.,>~f, 

d 2 caballeros c )n asls-
ll>au< 51. pral.. 2.* 

io, „ «„ j — • , • "'"""c i tapaiiPi ns, irir,> Tami» 
W n A & , r ^ ^ e j o ^ o n y . í0;. 

r * " 0 M O S ''e '"'"comld'a». 30 ptas.fso fd.í 
^'«••.( onM. ' ' i'ins,; M irt.. H |.ras,: * todo 
^"ti j - C8í'y"""'15Pt«--!- Bo<inérl«.2l;pHU. 

" fl^Sfefl CaV'ilI'To ii lodo'eitar. ¿Calla 
.yp-»-^' - i ^ ' " ^ ^ '̂•<tirinvesin Helay i. a 
Siapi^o "oci.0̂ oe!, Pata^líiTl'aTd" todo |Karj 

llKr?2a_,'»blfacidñ. trato de famiiia. coa ' í r " 

Vliabits.. cerca 
Ora. castellana 
wtcncia ó solo ( 

uenas hnbltaclone» para I <5 2 c»bf. ó matri-
monio con asistencia. Arlban. 91. 2.". 1.° a 

Ípamllla ciislellara desea í .6 2 caba. ú todo ca­
tar ó sol . . ) comer. Arlbau,: . 1°, 2> 3 

plnr todo estar ú aolo 

y 60 
r'J 

peseta» al mes. 

—'OiiCii c .7 ri'"t" ',e tamiiia, ron nfls-
r»«a - - '^"""" '"V. 7. pral . a.», iiracia. df. 
-!í?«tii?ar;ic,li,7r'•cse i i ó 2 oiVb"aíiéro» ii todo 
fen- - - ^ ^ J * ! ^ " : do. Cienttf-gS'i g.'-a.' di 
V ^ i ^ ^ ' c ' i l n r desea Üi j caballeros d" tódí 
J>e . ^""doncella, 4, 1.°, 8.» d • 'r¿ 
* ^ l ó 2 cíhL'n13, 2l" S^'^ea "liabTtacio'íiés para fe--:.9"b.'«lloro» con «alit.«.trato familia: 

0 ATod^—^-iJEílSHSÍÍ^A principal, 2-'' B 
(!nmí/?« 8 duro.? «"«»"«» á'pei'etaa semann 
^yHiioa v cena í «"^ se^ .idos r n<aC' 

Í V ^ r i ^ . ^ 1 S»2rlstansr 7. 1.° O IJWÍ, 
f-—-l?rii-d.-id de platos para escier. 

>-*»t«rrtlA'¡LaIl de»e»J ii:a caballeros á"'todñ 
Pela • rit>,''ornilr- Baños Nuevos. 12,3.*. 2.a 
^"m^nl0^- *J '•'•desean, 2 cabailaroü áü»-
% n ¡ ¿ • cstar• prcci0 m'^ic'.'- 23 
Tc tw? h,íbl,,- P-*J 2 cab. rtod^estar rt aolo 
J.fl.¡-pff"ayi«»!l(ibano. Vuiencia-22q;3*'-2"dfl 
- " " ' J . ' v.<!,zj5n d(! casas^de üuéapodcadc luio Tju¿¿D-y ,'^0.s precios. Xucií,81i{.'E8peranio. 

M m ^ . e ? f " . "O pta». mos y aemana-.;rt¿¡- ''P'a^,Hospital. Í0i; j.*'ír» _ _ 0 _ _ _ 
' í '* ' W S ' l f / ^ i ' ^ i " . ' ^ 2>balíe"ro¿.;Rbo-
- í•|ale"r?,'!lA";i^,, í«8a~i ó' O^iabaliero» cñii Po,," - 11 Jlcrmir. Atiban. 1W.;8A ).« 

sa.rtrSf,,,la.r a'l'n^Ví'tJdo .«¿¿r l" d 2caS-^ j ^ t f a tn j l amn , , . VUlarrósl^fft. 3.̂ . 3." «2 
" " ' ' f ^ b i f ^ L ^ ^ S ^"¡«arsidad. cedeáca-COÍJ Á ?i*nbl,a,r!'Sn «í ̂  r' icho con balcda d ca-

Ce dospn I rt 2 cahnlkros para loJ ; 
"íó dormir. Mendizábal, 1(). 3 *. 2-* 

Hermosas habita ciones U todo catar, 
calle. Arlbao, «-1,3.«. a.» 

Ha".» particidar. 
Wcon ó sin. l.-rus 

balcdn 

5rB~<m»teilíWii code íobliicle 

Se de 
nrlst 

Habili 
Rd». aciones coi 

UülVfisida 
Huespedes conia 

laddaycon bái 
,13 mrtdico. I'luteriar < 

Se desean 2 cabal 
c 

lia ó solo i comer. 
11*(chaflán Balínea). 
• jHabitncionea vanti* 
^de fuinilia y precio 
«rada Broaoll. 2. 5 
So estar. «ístaa á la ?• 2 'calle. Riera Aljti 

Se desea uno rt doscuballeros í todo estar, pre 
ci i eciinómico. Riera Alta, 4*. 3 °. 1-' 

2 cuballoros á toda 
Iversidad, 7, a.". ».' 

familia ó solo á co-
Casa particular desea I 1 

asístencia. Calie de l a l 

CaballeVo á lod ) eslaf en m 
mrr, hiien Irnto, Do«or D g l K Ü l ^ l i , 

CJe desean 3 d ^üiiís'pedeí con asistencia ó aolo 
Wd conier. C^laMWut^cIdg. ITO, 2.' a 
Eoiiieflores flnfirés FíDiaflacD i / ; ^ , ' A » ; 
03C Abono» do 30 y 60 pesetas: se componen do 
s ip.vtres platos, pan clno y postrea. i 

SeMden fiábitácíonesTcon ó sin. á dos caballo 
ros ó niairlmonio. K: Cortes, 555. porterfa. 
^.---^^-r-rtr i" /r '• !~=——rrr" —r^ Ti* 

CuBilras ventilada» y espacijaa» para alonllar. 
nreclo fCd>'rf40|' fif ?yPff>'nP^ ' ' ^"y*' i f^ 

' &rMÍku W K W W c' :' 1 1 n'lrrior. iPasaie V4arimrtn-10,prrtxfm . Mnntaner y Dlafi.1 

Casa dü campo S ^ í ^ r , ^ i i ^ ^ 
Hawn: lima do San J'edro, n." 73, coclieria. i» 
é¡ ÁMAa*>nc- Para recibir encaraos hay Heiv 
ÍVeCauerUb. da establecida en punto cé* 
trico. Rflíón: calle Roca, niljatM ¡W- «i 



* Razón: Hoapual, CG, portería interior. 

pora ctballero aálp á dor­mir. Qcronu, «3, -B. >• ' ¿ . ' ^ 
alquilar en casa ror.lin construí 
vi ;i..uu, EiiK ylKvarttro. Calis Va 
•ca el Dos de Mayo. ' 

«r-i ni iul.'ar. en ponts céntrico. 

''ARTICULAR •(.'esea..caballero »ó!o í 

[bísosSTóiton avjua f S<<* por alquilar,déál í 
¡,¡3 plus, cada mes. Llapesi.Serra. lO, a,*.X'* 
Iniacenes difarantaj capacidniteu propias pa­
ra induitria Ru^ón:pallo^l'uiadas, (W. ,, :: 3 

c cede bonita liabltaclón j>ara caballera, al 
J asiatOJ-.̂ ift. ücroaa. &1. y ^ ^ y j f M i ^ ^ H p ' 

Bonita tiabi'aclón por Hlqullar con balcón é I 
saijeiy Viam» 4 la, Rbl|k Xa¿ler8,.21_y 25-2»"-1' 

(¿eflora viuda cede liabitncíón ó 1 6.ií cobalieto 
Wsúlojj dormir. Hospital, 6 i , 2.', 2.*. Interior; 

Bonittt'fiabit.iclífñ'pSa aíqtiíiKr'ccm'sol y vi»*' 
á lu jylle. Cohibía, 2S.y 87. 6,° 

Habitación para alquilar. Razón; Son Pablo 
mimero 55, porrería. Se Habla francés. 

amilla buena cede 2 sillas bien amuebladas si'-
lo d caballero». Muntair«iv20, 2,° 

P 

A ' 

•nv. U rambla del Cantrd «e alq. a VbitaC,?«L 

ón Mnf'nno Cubl, 0, San Gervasio^ 

5 su peí 

i 

PISOS sin m i m ÍIT&XWJ. n £ f ? 
restauiadosi cok «£ua y sa$: precio, di) 4 .a 8 du­
ro» ui ines. Rarf-oiUrsíl. 6, zaparorfa. 

i . il i-iaasensfain y Vogler, l-,eruaiMlf*'»»*^lÍJ 
r . n ' ^ f í í ^ k ^««"««fif cl«ro» «!,"'í"' 48^ 

íoniias i r «3. do UJ a 50 pcaetjis P 
toda asi»t.*.6sla ella._ 'Pa.l 

' í f l n rK eurerliMei dMde O á AS P*».uelo.ü . l anOS mes. Bfiicft, nnmOTo19,^S^KSI¿g' 

'o lia cxtraviadmin pwro ynna Perr.?.¡l,1¡,rlntí C»lh> Laorel: «5. Pleblo áecOjJMDWWi'^aj 
perdido al iaeM» Wi p«q«»M P'ííiLí • 
lan» y Uomeiad» C'le-to. TO''^'"', MrfH 
uuiiblo do scilora, un sombrer;). ' 'fr SHW 

itcpete.s y a ios retáis",',, 0ri 
W4 dOV-luciófl. Ciar.». '"j-Kr. ' 

i f i c i o fi ai-
en 

puesto de planta baia. pnrte deAóta.ing y uu pis 
superior, uxcclentes luces y ufiua de Moucnda 
I .(orBiarán; callo da Coftes (liranvla). n." Oí'l, 
•titre MlinfnníSr y CasArtlrwai alfflaWl. H ird* de 
üé 12 y de •! ú 7 de todo»-loa dfaülaboraWov .0 
/•"atería fotoftHii'tok'propia tumbién, para tai 
Wller, 30 pesetus mes. R.: Cadena, 10, B,", U ' 0 

Sd extravió un *SSJ,i 
color r'íoi .oon.cwíf íi |,ii»ft 3 2 7 

,>or mil» aiflM tlc.ie dos cica!rices.en,J i¿ 
Olla, iUÍmero*73. virada. fl,^_ 

•'r; m "m-mvr."- ;fr^ .,. ¿Jí»' 
Iini ._ i _ una c.rÍHdita de 10 d 

.. a A w a Ra.ón: Robador. i t ^ J ^ f 

S e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó a i c * 

A B H b a o - r L o s m a n á o s m i l l í a r e s . - C o s ^ r a nasíIfesfaeJó1»-

raved«(J,d« la situaciiíii creada por la huelgn general, el C ^ ' ^ a J o 
e Trabajadores de España, en '?c-: ' n OA-traordmaHa, h a j ^ - a - í 

En vista de la i 
ñera] de la Unión, 
nombrar una Comisióticompuesta de las coo 
que se traslade hoy á Bilbao. 

allero y Cució'Mart 
¡ue se traslade hoy a bliDao. é*' 

Todos los generales nombrados últiiijamente para aílos car jos han aceptado-
capto el áeneral Afdave.'qtya dfmlsMh fe la Cdpifanfa general de Melllla P ^ V ^ Í K I -

maban personas 9f. ha recibido hoy' ^n el ministttflo.dé ia Guerra, sogfio afin..-
das con aqüél centro oficial. Píobabrémcnte él funes toniárá posesldn de su c3'* 
nue^o subsecretario tíé Querrá, áenefa^Barraquer. ' "«^««•BIIIÍ0 

(Jijón.—St lia celebrad_q la contramaijifestación del Ayuntamiento, sleija? P " " - <], 
el diputado republicano seflor Árísága! Se le! pifib Híegó en libertad. 

b a T c ó n y f u é o y a c g i 
A y u n t a m i e n t o ! ! ^ 

El, alcítlde se ha negado á admitir (as concUiaiones. Salló al 
do, dándose "vivas por un grupo de obreros que '¿(\laba ¡Viva e l . . 

M i n i s t r o s d e r e g r e s o . — E l á e n e r a l L u q u e . * - F u © r a d e p 6 " ? . ^ 
Han llegado en él «iSdeitpreso ló'ó ministros de Márinñ y de Gracia y Justl t í* 

Instrucción pública se quedó en San Rafael, de donde regresará maflnna. , ¿gi[-
E l gerienl Ludue saldrA dentró de dos ó tres dfai para Barcelona y PalnW. Bjfi*; 

de le llevan asuntos particulares. i ten " 
• E l general Ltípea Dominguea continúa mejorando. La» Personas que 15 a3'" 

acen fuera de peligro. - - s s i m ow we w m j m & w . ^ J » 

file://'�(/laba


si rt,. ^ r n i o . - r i a l B de SoI,p Griega-Vapor Inglés. 
119 Bfp(W.?r *i'le''a,'de Sanidad exterior, seflor Martín Sala/.ar, guarda 

. ; H B ^ CAR^IACA. 
«ubre " ^ ^ a ' á G a i i t e r ^ e 
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cama por 

. !se!flór!SbI V Ortega. Regresará é primeros de COj ' I 

^ ¡St^Pf Ka,,do ^ lazarttdj siendo adiniddo á libre plática, ei vapor ZT/trc/ü/c, 
¡i5lfi?^TZ^'e8£á"c«rWo8. Hoyzsrp'ar^ pára HueH* '1 ' "" ' " :";'xaíI * 

de! Banco.—Gadífanas.—Caplíán defenSdo-
y las cuentas corrlcn» 

SbVnlcan^ parecen de funcfameñto los rumores alarmantes relativos á la salud púWi* 
'not^u!? existen casos de fiebre amarilla, llamada ondulante en Malta y Gibral-

rfíiíHa llMnf'ilp0.,' ^ acumulacián dé ganaSo cabrío. 
•«dea p,*8, el Muaza en el Exlrematlura. Fué recibido en el muelle por las autdri-
J^ge&r- ^ r ^ s o marc ia á MadHd. 
SBfilla oío, llegado en el correo de Ceuta el teniente de la guardia civil de 
balote i>or , Entre ^ste V ^ fóe de policía lian detenido al capitán expulsado José 

calumnia al general Aldave. Maftuna será conducido el capitán á Ceuta. 
E ' ^ Í T 0 a l a g ü a j — L o s c a d á v e r e s d e l o s s o l d a d o s . 

?*i,'ÍÍOR o w**:0 de'a Universidad Central seílor Lucas Fernández, que lia JiecUo 
í*'.Viar ^.^''-'gicos en el Rif,.ba.formado jtiicio contrario á la construcción del puerto 
« 03. Hi'h"ra" ^"'̂  ",,ras exigirán sumas crecidas (30 ó 40 millones), sin positivos bene-
J'0"" mi",. a- net;cáida(l de un antepuerto én Ja £5ocana para. eWtar el arrastre de la 
t""aicliár ;L'nPortante, por tratarse ,de unp playa tendida. Habrá (¡ue profunrtiíar 6 

snneJc¿na, ^ ins t ru i r el puerto, en las inmediaciones del Atolayón, donde los 
!'fl3l)j^^.,te ocho metros. Hay qiic tener presente que los de Mar Chica son muy 

^ ciíaVP'12;'5 d^fIe hoy SQ encuentran tres metrpis, pasada una semana la sonda da 
68 de UerTa" 3 'iuna3 ^ ,a ,e"áua ^ Ü&t* l'evan á la laguna cantidades importan-

K? I1 Ped[iJIíara ,Je C<jnierc¡o da MeliJIa ha acordado oponerse á las obras de Mar Chi-
i ^«ntí l i an,P!,ációñ del puerto de la plaza, entendiendo que éste, con un coste do-

s ¿ r í '?1 'or' ^ " d r á que respodder en fibsoluto á todas las necesidadea mercanti-
i . "«sta «i? I1,PAR¿1 ''OÍ" V para el porvenir. , -. _ ' 
I , a,a de ni a 03 r u a d o s fallecidos van á la fosa común y el ministro de la Guerra 
.ruando . " 108 cenienteWosHiaya íerreno para dar sepultura é los que fallezjMn 
» "n á ' rv'c{0 m,,,l'ar. A este efecto o r t e n d á los capitanee generales que se din-
í*. entr^ n J'unta",icnt0ñ y éstos han respondido con el desinterés que era de espe-
N^a. Cn J i i 3 103 ^ Madrid, Barcelona, Lérida, Tarragona, Alaiería. Cídiz y Lór-
^ qUe"5"ao Sft completen los ofrecimientos el general Aznaf publicará una dlíposl-
•̂ S „ W su orientación y altos móviles merecerá un general aplana. 
a ^ i í i ^ - 4 H l a a i f e s t a c i ó a e s d , e M e r i a o . 

íía». t i n c ía Gc^ernaci.in ha dlgho que de las tres huelgas que había en Zara-
• & T*, \ a res,'elto y las otras contlntian en el mismo estado. 

t Á n la L-^VegaJas, noticias que tiene el señor Meriqo son las siguientes: 
^ t ó a ^ J ^arpe há«i entrado d t r a b a r 251 obreros. En la mina Una ha entrado 

- 'einus mnms de la 
¡ obreros qua do-

" huelguistas d rndo á la provincia 

Ü peflor Merino que no lia recibido hoy nuevas noticias de 

ton33le o/r̂ ? 4* I» Gobernación ha recibido un teiegrama del. gobernador de tíftito 
t Z ^ t k ^ u A 6 Imt5er "3isl¡do en Jerez ú la fo.iiá de posesión del deiex'ndo rejio del 
i ^ M T ^ - o a i I , «otor (Moda. TamWán ha ríciÜQo otro telogra na de lojlmp. 
^ W í f t T j ^ estabiccimíonto pidiendo que. el Gobierno envíe fondos para rotin 

jitar u 
•P* Consumos, ha contestado: 

jnen-
ar las 

^ « ^ " ^ a ^ u n periodista al seflor i f á r i na Jva&e .d criterio del Gobierno en la 

^ c o i ^ ' ^ " 0 110 ̂ a^ia'io'ya c n ' e ^ a s w » * * y ^®1 rai8'9*, ̂  el ministro de Ha* 
"fl unís decláiacfonés que son claras y categóricas. .oí,, 
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E l E l ministro de la GobernacUn hn álcho que han Üedatfo é Cartagena y á * 

re?pectivamente dos barcos procedentes do Nápoles a los cuales se lia sometlao •> 
prescripciones sanitarias y seráti desinfectados. ii-lja 

No es seguro todavía que mañana se celebre Coiisejo de ministros, según M ^ 
el señor Merino. En todo caso se celebraría el lunéS? ^ I f X wf^» IthflWf^** 

Se,,ha confirmado que el ¿eneral Aldave escribió al ministro de la QuerT8jj||fiffi, 
fándoje que la herida que sufrió en el brazo al caerse de caballo lo ImpldaJ^ j^ i r 
Ha. La herida es tan molesta que el general tiene el brazo inmóvil. ta 

-" Esta tarde ha vfeítado Bl seflor Merino una Comisión de la Junta d i rec ta 
Casa del Pueblo para saber lo acordado por el Gobierno en lo Merenfe a " j^o . 
de Bilbao. Rl ministro Ies manifestó lo 'acordado en el Consejó déj ayer. Los cow'5 -
nados reconocen qt"" ',',<, ¿«firtT^eKl rinr iipiihV •A un arb+Hiñ n^rn mntiifíratáran^n^i 

'qué pueden respó1!! 
t'en la cuenca minora. jÜiSilte 

Como cf seftor Canalejas llega mañana, el ministro no les dló nfndunB .Wi^Ifo, 
ción, limitándose á manifestarles que mañana, en el Conáejo, se tratara de i n O . W r 

> un telésírama fle nuestro cónsul en Nápoles dando cuenta de .DPriy, 
Ha población tres casos sospechosos séguidós de d e f u n c h ^ » ^ ' ^ , 

m qcc hay dificultad por llegar Wiin' arreglo/pero manifestaron C • 
spó'iider de que se lócjraría si el Qbbifei qo retirara las fuerzas ' 

Tcmbif-n fio9 ha dicho el ministro de la Gobernación qne Jos gobernadores fr?^he 
jfib con dificultades para aplicar lert niedidas:san|tarias en algunos pueblw.PjSw 
hay costumbres tradicionales á las que no quiere renunciar el Vecindario. Una i '* : r t -
fia le do cr.trar en los patios y aun en las naves de las iglesias los cadáveres P ^ en 
zarles responsos. Esto se ha prohibido y algunos párrocos protestan, insistlenao 
continur.r los antiguos hábitos. E l ministro cree que iie logrará corregir ef W»!^»" % 

•haya conflictos, pues intervendrán los prelados para que convenzan á esos párfoc04 
1» necfSidíid de practicar las rtiédidas sagitarias que e| Gobierno ha dictado, _ . 

Eslá casi termlrieda y d punto de imprimirse la carülía de divulgación1 ciefltffjca » 
bre cólera; que será proíusamentefépartida, redactada por la Inspección &n<»lH>,T 
Sanidad exterior. • t. n ;n.iq V - f ! scÍGiI'ÍTBmSí t ^ * 

£21 jefe del GS-obiemo. Ia 
San Sebastián.—E\ presiden.e del Consejo ha recibido á lo» representante* " . 

Prensa, á quienes ha hecho las biduieotea in«nifeatac¡one9i|.>i(-n8ooTi9} i í ^ a i . 
—circula.; pur ahí algunos inlun'lios que no mtretou la pena de sor desmen*'^^ 

Les rumores relacionados con loa iíenerales á quienes se supone opuesto» **¡j5J)il 
Jos caraos para que han sido designados eon.pura íábula. Lo que hay es que O* í cevi' 
García Aldave, persona ü quién estimo, me dijo, con ocasión ¿el viaje del rey 8 efl 
lia,. c¿\<¡ tenía resentida -la salnd. Pero ahora yo, que á veces me equiyocp y-^ífSoW 

a ocasión me haya équivocado, ál quedar vacante el miando de Meliíla pot 1 ^ " w esta 
del general Marina, pensé en el general Aldave y acordamos nombrarle para e ^ g j 
cante. E l generaf Al< ave ha- telegrafiado transmitiendo aa-gratitiid yaalndffre»Í*^.^. 
y afectuoso al rey. E l telegrama está redactado en términos tan respetuosos y c5j.pre-
tcscual corresponde á un H o » ^ tan caballtíroso como el general Aldave; I'er^5tíjel 
sa el temor<fe que no pueda desempeñar el fcargo por su estado de salud. M * « * 
tefefrAma que va á Madrid. Allí hablaremos. ' (undW 

^.o.demás que sobre la actitud de los generales-se diga no pasa de ser nn ' " ' " . ^ l a 
pero ni de éste ni de otros he de hacer caso. Yo tengo mi misión y para desenipcjj"' 
p^e^ i ío gobernar mucho tiempo-No lie de'deteBieri«ej'.3r/> i B( «« bsbiiBba'i^aigi^t 
i,-Respecto & Ja nota del Vaticano no la conozco y no creo que los que habla" â f&y 

la conozcan tampoco. Esta nota no llegará hasta pasado maflana. Y digo lo mistfo',-
péctO dó la nota del sullán que trae E l Muaza, de la que tanto se habla y ta,n',<^¿||á 
nozco. Cuando esta nota Beentceig'We la traducit'emos; si el ministro de Estado »0 
en Madrid ftl llegar E l Mneza, recibiré yo la nota.- ¿¡maaoi oBoltibovq '• 'Í^^ÍO' ' 

Hoy se celebra en Qijón una reunión de elementos vitales de aquella pobi»" 
Los obreros más cuerdos no quieren allí Htíelga*{ nf ^SíifcMileS'tifpfll'CTaWÍ. Mn j l*! 

S« híibla de una nota de ó i Uniy.erso en lasque se ine atribuye la manifosíadOP:^, 
que sa iib desarrollo mis opihlonca en él Gobierno, lo haré fuera de la monarq"1 • 
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mstPí1*1 sen 
p^entanao y 
b i á a í ^ ^"6 nhorB ciVcMlan serípn flor de un dft porque á cIlos coutestaríaniOB de-

' Prn , (:" eI Parlamento. 
y -^N u •acl0 ̂ P e c t o á la trascendencia del Conséjo cdlebrado en Palacio, contestó: 

GbbW0''ay tal <ri'scen'leilc¡a- ^ subir yo al Poder tenía formado el programa del 
slrM* , y trozada mi llneli de conducta: De uñó y otra di conocimiento al rey, que se 
-Wento w Sl' a;ierttimienfo aT encargarme de formar Atlnisterio. Como tenía conoci-
'ttClo i-t t0íiu, no I'odía, por tanto, tener trascendencia un Consejo celebrado en Pa-
y hpm Ü103 ,ia!)Iaílo el rey y yo deüde las hueVe y media hasta las once de la mañana 

f w s hablado «Te cosas corrientes. Un periodista francés 
{'". .'e'eSraniu en que se daban 
'«firadadel iiroyeclo del candado. 

^ L ^01-Canalejas contestó: o no esmío; es del Senado y 
^ l ó ^ y o j i o puedo acceder áret i rar ese P r ^ t o . y* Sólo oor causa» espe-
• ^ . ^ o ioíorn.ado por la Comisión, que y a ^ < ^ ' ü d o d , ^ S 0 r^rar lo . Pero este 
^ ' e s podría retirar este proyecto; coastuueiondlmente " « P ' e f i S l i c a c i ó n . Pasaré 
^ » , tü no s i á l i c a agravio pwa^el Vaticano, « " ^ bf ̂ írüceUs Me detendré unas 
^ a îui muv i-ionlo, dSl 4 al fídc Septiembre, para ^ B r 1 ' - ^ ' , ¿ ¡ ^ 
^ r a s c„ p ú l ^ ^a ' qiie Vaya A Brueelaa. donde,pernmnecer^ ^ 8e en. 
to^fW™ Caualejas al mimstenoiara recibir a' 3 0 ^ ' ' rorreverter. E l encar-
^filró en el despacho al sertor Garcta Prieto y ^J^.K"0" 

' ^ o de Negocios de Francia viej tódespu^ a * * ^ r ^ a ^ w i i e s i ó que el aeflor 
p-A doce subió el ministro de Estado 6 M ra™/; r~n̂ 'VC3 como lo demuestra el 
T^ez Caballero no había conferenciado con el saflor Canclejes, como 
^ . d e q u i ^ t u v i ^ a en sa de.pacl.o " « ^ K ^ S ^ t a r al presente del 
C.P 'J? que el señor Pérez Caba laro a 6 ^ . S % s^bcr cuándo iría á bruselas. 

• ¿ « o en este momento, una y media de .a tarde Comisión r e p r ^ 
'n<lustria. ferrocarriles, tranvías, ^anca Prensa y ^ dignamente pre-

^ i v ' d « d v trabajo, rogándome transmita V. b. y »'^0^Xnte y, en su consecuen-
¡ t a d l . e s . ó n mcondicional para resolver e! ̂ nflicto péndreme y¿ g , . 
.^.anunciada huelga general, pidiendo en cambio el «poyo oe 

. ^ ' « a r la libertad del trabajo.» , . . ^ ^ «oeserán amparados en su 
^ « ¿ h ? 8 ^ W " 0 * te contestado el presidente diciendo floe wran 

^ n o a n f í d í a b é í i c o " 
S S £ ^ * * t * * i * n t o y enraotón radloal de 1» D I A B E T E S 
Htt^"'"'Píclnlidarl es la UNICA qne 1* 
"BU 'J^} ,k 'M'"ALIBLE ontia Ion pernlcl 
"«ti , 'v,sln"*i rcunti clrciin-stuiiciuii quo na...-
. U . J i ^ ' confirmada «lempre por el *«to. , • • fti \aa poc is illa» de ?'nt,1«l'y. 
I \ ¿°? en»ermoK dishí t ic . deiat^e ellmio.r M ^ ^ M t w r a M n . ala mA» que recurrir al ow-
•"«Ort.'"'? Por •«"ti d «u voluntad el obtener lo i.imoO""» H"? 
•BOi-i M,e Pro'l'aloio tesoro de la terapfutlca. 

V B » ! A KM TODAS LA» PAMMÁdÁSt D«Oain«*« !« 0 
- j j . Q . » — K O H O A P A , ao. — BARCELONA 
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«1 

Ta oauqciq 6i 

BíBao.—Um Comisión do obreros panaderos fiffl'Visftndo al loberiiatlor. ''"̂ JXÚC 
doTe un escrito en conf̂ BtacWn1 *lo8fpatícwo8jfque':iii«i'ei<tóii: monforinc» .c*!- al l,a»5(ui 
!|as horas axtraoñfínériaai'l^a'patr'onóft-pfefslBíen en Ja'jwraadá üa iíisz hóraa y raj»" 

E l Ayuntamiento de Bilbao Im entregado 1,500 pesetas para lo9 huelgUiBCa*v«,»,,w' 
de la Víílai^y n» .nf inupT onu ans i a sps 6 ani ehíicb .ajai^nan^l nn?. oh 'Mit.s m wg.^. 

E l éfáaMe ha tenido un *ibleritoH!tfiTOa(!o don Pci'tjzíáua aobre la 'mar*h»d»^¡ 
¡Ida general, • ^ ¿ " ' V i *ciflnt.'>,oJo-iodi/j ncig un oiiuií oviJom síes noy '. '̂Tj hucl 

militar. 

E l alcalde ha cOnfisrenéiíldO ebfl él dirácloí dé la CorapaWa deTtrarivffcs. 
Se cree ¿segnrado el abastecimiento da paa con la prodoocJó»'Je la AdminwW-

i Eobianoa eojidi.» aortoéni ai B ÍÉVSII AIEJÍVS aa oup Bioqaa s8 aauq ^ '̂ ¡¿t 
La Sociedad de gaslstas ha acordado no secundar el paro generait J " "¿y . . 
Las cajas de las Sociedades de r ea i sreacia eatári san liradas pof los constantes^,, 

iMÍOH^Ufe MixW lo eo SBmsistib sat^ nfilon Í>8 eürn aup na eoiiiBi rol oi> ̂  ' • T ^ 
Los obreros refractarios ñ lafiwelga-áduciswiquflifclpahí'ea'impiiicedetil» P ™ ' ^ 

sería hacer una presión al Gobierno cuando éste ha otrecido hacer todo cuanto put"" 
en las Cortes. « « T - r e r + n n r m / T 

Los pairónos están dispuestósií no'COTCédw' nsffisr importándoles 
las minas cerradas. 

poco que siga0 

Seacree'qae ol f«ro ícníral fracasará por ir on aumento c! hambne#-hi,6tn1g<**'^. 
Hay entre: tíübao y la zona do Triano ocho 0 dlex mil minuroa hiel^olataa ÍHIB^""^. 

do» en el paro general. Le intentarán, incluso apelando á ia violencia. 
Se hacen íliveríos comentarios cobre la huelga. 

vEato nochs' se rcunirún todas las fuerza* viva» 
Vaya al paro general. 

ae ^de la población para « v i t b r f ^ J ; 
fi'na.'iiu^L sh^b SÍBÍ1/ na n f t T B ' . jg 

E l gobernador ha recibido muchas Bdbasknie» para, en el caso de que se ^ cc 'BJop . 
huelga general, secundar á las autoridades en las iticlidan coercitivas que •ésta* aa P 
ten non objeto da que no haya coacdoite&>' Lasiautonidiidea, ptiaqididas po»,el'tí'Pl.,,rT 
general ae reunirán esta nocliu pora tomar, importatáca acuerdos que «•••reservan. 

En el mitin que eoiCBlabrará mañana hablarán loa onviado» de la ünldii iCWnai** 
Trab^<d«rMiomew/iM lonas ICOIIBOÍJÜV te n^ a^f¡(\f3 »b lobufEdira Biaq Bolijflj ' ' ^ . g 

E l Centro Industrial dirigirá un manifiesto á lo» obreros haciendo OoJiBidernc1"" 
acerca de la : huelga general y observándoles': que toar trabajadores ^mé^e h a " ' " ^ 
buenas relaciones con sus patronos no deben secundar á los agitadores, porq*'"*?^ 
huelga general perjudicará á todosíiTt'a? obibsnf tf oRml OWíri n liortleCÍ •,0'' 

Insístese en creer que la huelga general será reducida. La mayoría de los ot*Ltos 
portenecientea í laa agrHpaeion«8!Cuyo*repreaentanto8votaron en favor aon u. 
a ia buriga^ ae^diiipoiioo ¿.trabajar, fiato faaua quo a» ceeo que todolaetcduof** 
geras coacciones. .ye 

Los patronos dicen que los representantes de la Casa del Pueblo de Mad™' « 
llegan hoy para procatwnna .aoluÉnóft al tónflW^^ pues la 1 >r,,L 

B E a X . & B I O S . . . 

AZTUBOIOS. . . 

feESIITIDOr,.. . 

G A O E T i t X A , . . 

Í-7... id. 

M I O S POR CHDfl IM5£Hm^ ̂  * 
i f página ' Í (cuerpo 8). 2 
Demás piglnas id. íflb.íá. 
Larga (cuerpo 6) 0*50 

t .-página v (cuerpos); 
Demás pigtnas id. 
^ ( c u e ^ o e ) ^ 

SBDtftflto (cuMílT) . . < V V * A*- v 
Con id. id. . . . 

dífUtiaCtólíneas) . *¡* 

ptas. 1 ^ 
Id. & 
i d . _ í^- i 

id. '4-
idí-

. . . . . . . 5 id. I» 

• • • • 
ti<)«*̂ V r.dh 0J-8 *!• an 

Para el S ü ^ L E Í S K J X O I L Ü S X B A D O 40 céntimo» íínea; 
Uii^tercio ^leafícho.1 ^ «rt#idKj. 

-ii«A. «i 

irpo 6 



é inc¡M!«ai'ar mf,;"a '10rfl en iomadn ha «ido propuesta 
hiiitil níiVf P_roPusoi el ministro (!e Ja Gbheni'acián hace un mSS, de nianera que juzgan 
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varias veces. y rechazada 

,_ un mes; de ni_.. 
ayer 2 Pros<!nte d« nuievo. Respecto á lo tratado en eJ Consejo de ministros de 
^entíJHL se dice que se propuso pedirles que reanuden los trabajos el l . " de 
-. EnT ' lm" i i c h o <1ue nflda sat,en- " • ^ " " T RQifndo i b n b i n f m O Bit?J-j>aíV\« 
«Do i e:l'a| ión de Achurl. estándose doKargariflo unos vagones de mineral con dea» 
8ruh„ ."aJíábrica de Galdácano, un grupo trató de impedirlo. Acudió la policía y el 

^ • « • t e f c t ó t m fco! ineq eaJsBsci üüc, I obífisiino D;Í omifi.' I 
""e bnnli03 C,e San Franclsco> donde iba á celebrarse una reunión, un vecino puso 
la ro. •n-a.er" b'2kaitarra. l i l púbHco, al notarlo, arrojó al suelo la bandera, la pisoteó y 

La *• n ino"v't> bubo un gran alboroto, carreras y sustos. 
Lluión 'p ia <ie ^ Próxima llegada da Largo Caballew 

?neru' de Trabajadores, ha causado buena imp 
y Martínez, delegados de la 

•idoroi ' pHes se espera que se evitará llevar á la práctica ciertos acuerdos quesecon-
!jp^n Ferrosos, . 

"eral r l0íÍÍGílcri,d^ reina gran disparidad de criterio en lo tocante á la huelga ge-
¿aro"? los ranios en 'I'16 'ni'ls se "otan estas diferencias es el d i los tipógrafos,; 

H i ^ l j ^ 3 0í>W"iaoBn oMD.aflq B J ^ss 'obns»» omsidoD la nbl&siq ana tasad aiis» 

Donostiarras. 
trj^^^tosficfn.-r-En Zumírraía se reunieron las Comisiones católicas vasco-nava-
ron "^rdando publicar un:manifiesto, que será conocido maflana. Igualmente dealana-
ti((0 ?-s Personas que irán á los aplwhs de Cataluíla, que serán Olnzábal, jefe del par-
""Ta « fl'15*'1, 0̂T GuiPl'zcoa: Laborde y Bruneíf por Alava; Ort ízde Zárate, por Na-
com?'y l'r':»u'jo y Sebastián, por Vizcaya. Los comisionados por Guipúzcoa y Alava 

23™[ín su viaje desde Zumárra^a. 
ríni J6^*'11» el señor Canalejas la visita del senador seflor Agelet, con quien confe-

«etenidamente. • « , • 
nistro,e,i seL9undo expreso han marcliado á Mnárid el presidente del Consejo y los ml-
Iftd̂  bomento y Marina. En la estación fueron despedidos por el ministro de E s -

SeT't5/'<Jat'e8, mudios senadores y diputados y bastantes amigos. 
El ' .^ Para embajador de España en el Vaticano al señor Navarrorraverter. 

'"cinní!11 jlstro 'le Fomentó recibir) antes de marchar á los comisionados de las D t p » ' 
V a s c ^ ^ A I a v a , Navarra y Guipúzcoa con objeto de tratar del ferrocarril «nglo-

<leí̂ 13Seno1" Calbetón habló largo y tendido sobre el particular, prometiendo «ten». 

mSiS, sf Sundo expreso de maflana marchará á Madrid el general Echagüe para dar 
«J general Sánchoz Gómez de la comandancia general de alabarderos. 

Faileclmíenío.-Cíérláo anílsanífarío. 

^stf Hl¿>a^",í-y-Ha wuerto en la casa en ctucTnaaió Pérez Galdó» uaa hermana de 
pfZ'yfolores, de Maños. " S W A % ? * A * # 
S ?Z¡r""*--E] gobernador ha dado -cuenta a l Juzgado de un incidente ocurrido 

lílcfv.- ""í000 de San Lorenzo, quién, contra las disposiciones sanitarias, hizo sacar 
PÍ,!ÍC/B f.ünel"'e el cadáver de un niño para colocarlo en el túmulo. Un inspector de 

•nr« protestó de ello, pero sus observaciones fueron desatendidas. 

PíT T ^ " 0 .* J v Á t í l t t m ü m ) — ' M W S L '_ ' ^ 
I 7 * JE I D as 1=11 c o 

-A 'o& s ^ r S . " u " t0""' «o 8.*, do» poaeta». | Un folleto, ui 
6 suscrltoreídtELDin-vio, una peseta, | <>« Bfc 
• i r a B U i i l » AlnUalatri^' - ' • porlMJo». t i b í 

U J i - ^ i=t O T - I A . 

l\ íealro coBiemparáneo sn Barcííona 
Cvnfetaieia humorislltit " t-C , , áaílitrn tif-Áfenro BorvUniés 

Un folleto, una pe»eta. — A los «aicrltore» 
de üi. DILUVIO, OVO cdnlifl^g S1llq 

porlAdloo, tlbreria BapaieU y toaoe». 
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jj Bí.ise?¿r Máfino tía dicho qijé en Brlndisi (ItaJIó) 8 « a pre3enn|o un 6 

lito ád0 nombrados jefes de Sanidad .de Pordiou los médicos don Bne 

quienes 
^cetebrado un" 

decidiendo volver al trabajo con la condictón de que se atienda una de sus pe*'0','?!.^ 
antes del 8 de Octubre y la ótriS, referente a í aamento -de- jornales, dentro de oic» 
mes. Esta actitud se considera razonada y justa y la apoya el vecindario, esperatt"0 

; la Compañía. .v'-' . ' ->••.- •••• r-.-.vH-.-v^ • ^ ^ ' ^ T f i . 

m " « A c t i t u d m o h a d a ; 

Torretotega.~ífi C f n t ó j ñ j ^ i e procura la solución ] 
reunión con los obrero» de las'minas .'Üe^oot!n,_ 

y 
id se ce 

qae la aceptará 
E l p r í n c i p e o c é a n o $ r á f h t o . — D e Á l h u w m a s . 

Vigo.—E\ principe de Mónago jny¡tciácomer á Jjqtdo ¿ l a s autoridadcB.marítin' 
Mlmcemas. -Oesde prlmerns liAras de !a mafiuna vense grupua der i /e iTo»:^ 

dlr 
«Je 
Créesfe , 

ss ss: A 
(Servicio da ¡a Ageaela Ba7f0' 

•JwifómUlmr Muta | --J 
' . - — 

t l eboa , 27 WW)-- , 

Despedida . 
E l principe Leopoldo Tía partido.,d la? P ' ^ o l ^ofl,der himno alemán. EÍ >eyJ¡f.' 

nucí, los ministros y. oficiales'del cliarto regimiento de cxballci ía estaban en w ^ 
tadón."'; J*WfV^**W*')&' 'S 

R u m o r d e s m e n t l d O i - D e B u e n o s A r r e s . . , >'<¡ 
P e r l . , , 27 

;W/íta.—Desmiéntese el rumor de que hayan, ocurrido casos de cólera-«1^% 

/i'BenaS ^/ré.?.^—El Copsejo de higiene h* decidido someter ú desinfección t^r¿. 
los buques y pasajeros que procedan de los puertos de Europa iníestados 6 sospec1 
sos de que exista el cóleja- ^ k A t l * J U r " 

Un decreto del •mrntefrodo-Agricultura prohibe te Cíeportaclón de ganado argem" 
t Causa de la propagación de la glosopeda. O I M w HI Iji/Hfl-

E l presidente ha dictado Unadiaposición encargando al ministro de Negocios w " " 
Jeros la cartera del Interior, - i . >, .• m l / n * / * 0 ^ ^ » 

C a s o s y d e f u n c i o n e s . - - C a l d a d e u n a v i a d o r . 

Roma—Hoy se han registrado en toda Italia 25 nuevos casos v 18 defunciones-
E i -fittvtT.—El aviador Legagneux. al hacer.un vuelo para d i s p u t ^ ^ disputar el premio ""/¿l 

consecuencia de háber d a " ^ 
aparato aéreo « '̂''̂ ¡¡tre 

talidad de distancias, ha sufrido una violenta caída á' 
ala izquierda del biphmo que pilotaba contra un íos t e . E l aparato vaéreo, 
avenía en el timón y cayó precipitadanifiito, destrozíindose por ccfupleto. 
los restos del biplano fué sacado Legagnehx cubierto de sangre 
la ambulaBcia* Los médicos le'íeconocleron varias heridas én la „ 
gruVe. Cou todo, espérase que, eatax/ompiieaciones. estará curado 
quince días. 

3 r ucra^it ui. 1 ,,108 
, siendo trasl»d«ü ter 
cabeza de c a r ^ ^ 

do Legagneu* dfi0£ 
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